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Nós e o governo

A attitude correcta do partido pro-

gressista, descoucertou_ os palinuros

ta ito ministeriaes como da republica.

Uns e outros apreciam a seu modo a

linguagem da imprensa do mesmo par-

tido, que sempre se declarou monar-

cbieo, e que pelas aliirmações do seu

illustre chefe fez saber a todos que

combateria dentro da legalidade, e que

nas instituições encontrava remedio

para accudir de prompto as necessida-

des indeclinaveis da situação anormal

em que se debatiam os poderes consti-

tuídos. Asseveron mais o sr. José Lu-

ciano na assembleia geral dos delega-

dos, em 5 de maio ultimo-«que onde

elle estivesse, nunca poderia estar um

inimigo do filho d'el-rci D. Luiz,_› de

quem aquelle foi amigo e leal serVidor.

Estas notavcis palavras deviam lc-

var o convencimento a todos os espiri-

tos, fazendo-lhes crer que o partido

progressista haviade manter-se deu-

tro da ordem, sem assomos revolncm-

narios, buscando restabelecer a cous-

tituiçño sem os abalos que perturbam

assistencia dos povos, e sem a obje-

ctiva a que visam os adversarios das

instituições. Para que o chamado go-

verno entrasse no caminho que lhe

impõem os deveres constitucionaes, to-

das as allianças eram convenientes,

por isso que os partidos organisados,

para que possam exercer devidamente

a sua noção civilisadora, carecem de

garantias e da estabilidade que só pc-

dem provir da ordem. I . '

Ora o governo, por uma serie nun

terrupta d'atmpellos, chegou á mais

feroz dictadura de que ha memoria.

Nem nos tempos de Costa Cabral ahi

se fez o que actualmente se está prati-

cando. Então» a siolencm,6,315qu“

politico ussaltavam as urnas ele¡ oraes,

mas nunca deixou de have); eleições

nem de reunir e funccionar o pariu.

mento. E se foram 'precisas duas revo-

luções para botar abaixo 0 despotls-

mo, é tambem incontroverso que elle

baqueou e não mais tornou a erguer-se,

E, todavia, o conde de Thomar fo¡

um reformador de primeira plana.Que

o diga a legislação patria, onde deixou

traços imperecedouros das suas lar-

gas vis-tas de homem d'estado. Deli-

neou com tal energia e precisão, que

os seus actos de administração quasi

fazem esquecer os pecados'da sua vi-

da politica. Foi um reaccmnario con-

victo, mas foi tambem um orgamsa-

dor em todos os ramos da administra-

ção publica. Quando o pronunciamen-

to de 1851 lhe deu o golpe de mise-

ricordia, o grande vulto comprehen-

den 'que estava terminada a sua car-

reira politica, e protestou nunca mais

pôr em evidencia os seus talentos de

estadista, embora por vezes fosse lem-

brado o seu nome para voltar aos con-

selhos da corôa.Acoeitou por fim a mis-

são diplqmatica de Roma, e alli repre-

sentou dignamente o scopaiz.

Mas dos actnaes ministros, que

conceito pretendem elles que façam

coevos e vindouros? Os seus actos são

todos de excepção. Criarain condictqs

com a França, unicamente para am-

charem na companhia norte e leste os

seus faccionarios. O do Brazil, susci-

taram-no por ignorancia ou por _falsa

compreheusão dos seus deveres ¡pier-

naciotiaes.0ederam sem protesto lxion-

ga á Allemanha, assim como celebra-

ram a occulttns o famoso contracto

Herseut, que é um padrão verdadei-

ramente ignominioso para Portugal.

Na troca dos predies do Porto, pratica-

ram um verdadeiro latrocínio, sacrifi-

caudo á cobiça particular_ o depaupe-

rado thesouro publico.

O que dissemos da sua politica.

que não resulte da simples leitura dos

decretos de 2 o de 28 de março? Sa-

crificaram á cupidez partidaria a nos

ea já. empobrecida administração cml.

Formaram a eleição dos representan-

tes um producto exclusivo das ambi-

ções o simpathias do poder central.'Por

interesse proprio augmentarama '..es-

peza do ministlario da guerra. Ivan te-

mos exercito, mas ha crescida lista de

generaes e caroneis reformados, e ap-

paratosas manobras, em que se conso-

mem.milharcs dá contos por anno.'1 u-

do isto é simptomatico da grande de-

cadencia moral, que como epedimia,

atacou as regiões governativas.. Não

temos homens d'estado .a dirigir os

destinos publicos, mas em compensa-

ção pululam os homens do negocio,

para quem a m'onsão corre auspiciosa.

Os chamados governos de força pro-

duziram peor que os conhecidos pelo

   

cognome de nephlibatas. Estes, ao me- g

nos, navsgavam terra aterro., escoran-

do-se no parlamento. Aquelles deram

,le mão às .cortes, ou dispõem-se a fa-
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brical-as de elementos_ exclusivamente

seus. Não terão n'ella representação os

adversarios d'esta situação licenceosa,

quer sejam republicanos, quer monar-

chicos. Quem não for por ella é con-

trá ella. Juraram guerra de extermi-

nio ao existente e, loucos, nâo veem

que a sua tolerancia põe em cheque

a monarchia!

:'11

Como partido legal, o progressista

mantem-se no seu posto de honra, hoje

como bontam, amanhã como hoje. Não

se envolve em intrigas palacianas e

oonspira a favor do restabelecimento

da constituição, mas ao ar livre, 'sem

ajustar a mascara da hipocrisia. Que

a ativelem os ministros, desacreditan-

do a eorôa e Concorrendo para que ella

se dosprestigio. A fatalidade esta-lhes

impondo um papel cuja execução nin-

guem pódeinvojar-lhes. Vão na cor-

renteza dos instinctos ou das paixões

desenfreadas. E quando chegarem ao

fim de jornada, os factos hão-de con-

vencel-cs de que fizeram mais mal á

monarchia que a propaganda republi-

cana, que não mettia medo aos defenso-

res das instituições depois do celebre

banquete dc Badajoz.

:a: .

Ja vêem que os erros se acumulam

e que os ministros são de tudo respon-

saveis. Aogmentaram os impostos, e o

dc/z'cit cresce a par com elles. Esgota-

rain, á força de a esticarem, a materia

Collectavel, e o paiz vô-se a braços

com difficuldades graves.

Eis o que teem feito em quasi trin-

ta mezes de gerencia. Se os factos os

cóndemnam, a dictadura não pôde sor-

vir-lhes de titulo de capacidade, antes

põe em evidencia a sua falta de patrio-

tismo, c que para salvar o paiz e a li-

berdade é mister o sacrifício de quem,

não soube comprehender a sua missão

no actual momento historico.

_-+_

Caminho de ferro do norte

e leste

Tem sido geralmente censurada a

direcção da companhia por causa das

resoluçõe tomadas por ella a propo-

sito do centenario de Santo Antonio.

Na verdade, havendo na capital festas

ruidosas, a direcção lembrou-se de tu-

zer vender bilhetes de ida o volta va-

lidos apenas por tres diasl e isto nas

tsntçñsrdot norte! _ "

quizesse apro veitar-se do beneficio dos

bilhetes baratws,podia apenas demorar-

se em Lisboa 24 horas uteis. As res-

tantes eram para serem passadas no

caminho!

Tão bicudo invenção está exigin-

do correctivo, pois d'este modo são

prejudicados interesses da compa-

nhia, e sacrificado o publico a uma es-

peculação que reputamos torpe. Ou a

direcção não sabe nada do seu oliicio

e convem substituil-a, ou se o fez sem

ser por ignorancia merece ainda mais

severo correctivo. O resultado foi mui-

ta gente deixar de ir a Lisboa por ocea-

sião dos festejos,para não ser victima da

burla, e outra ter de regressar rapida-

mente ao ponto da partida, ou perder

a passagem, visto que tinha feito o sa-

crifício de sair de sua casa sem ler

b'em o programma da companhia.

Com isto a direcção affastou ago.

ra milhares de forasteiros, porque

não quizcram ser victimas da explora-

ção da empreza, ou antes da sua ad-

ministração. E é certo quo na capital

pouca gente se notam pertencente ás

províncias do norte, em consequencia

do curto prazo porque eram aprovei-

tnveis os bilhetes de ida e volta. Foi

grande a concorrencia do Alemtejo e

Algarve, mas de Santarem para cá

contavam-se os individuos que acudi-

ram a Lisboa, tão limitado era o seu

numero.

Quando ha touradas em Badajoz,

ou as festas da semana santa em Sevi-

lha, a direcção da companhia põe em

circulaçao bilhetes de ida e volta a lar-

go prazo. Agora que se tratava de

uma festa nacional, tudo lhe pareeen

pouco para a contrariar, e os bilhetes

nas estações do norte apenas concedi-

am tres dias aos que quisessem con-

correr a ellas!

Se não houve proposito de contra-

riar e prejudicar os festejos, não sabe-

mos entiio que quid occnlto determi-

nou o procedimento da direcção, que

liJlll sido asperamente censurada por

quantos conhecem o asumpto.

 

Fernando de Vilhena

Quatro pezados annos de saudade,

d'essa saudade amarga, indefinida, que

sangra sempre n'um coração de mãe,

no ferido coração da doce e santa ami-

ga que lhe escutou os primeiros vagi-

dos e lhe recolheu o ultimo suspiro, o

derradeiro adeus da eterna despedida,

dulcilica-lhe a dôr, a dôr profunda que

lhe ficou a alaucear-lhe a alma e a

ainargnrar-lhe a vida, o balsamõ suave

das fiôres que se desfolham ainda so-

bre a campa onde repousa o cadaver

do filho estremecido.

E' alli, entre os cyprestes, de onde

a noite as aves lhe cantam uma elogia

e a lua, atravez daramsgem verde-ne-

ro d'elles, lhe illumina a fronte que o

talento aureolara do berço até ao tumu-

lo, que a fatalidade lhe esconde um pe-

daço“ do coração aiuantissimol E' alii,

 

  

  

   

 

entre as quatro sombrias paredes d'nma ministros, viajar muito a seu commo-

«lo, porque tudo é paz e prosperidade

n'ustcs seus reinos. Pa 'a remediar os

innlcs da patria basta que Santo An-

campa, que apenas regam as lagrimas

tantas vezes vertidas dos seus olhos,qne

o infurtunio lhe esconde os restos do

fructo querido da sua alma, doce como

um perdão, meiga como um trinado!

E' para alli que ella dirige, ás Ave-

Marias da manhã e ao pôr do sol, no

toque das Trindades, a sua imagina-

ção angustiada, n'uma ardente suppli-

ca ao Céu pelo eterno descanço do fi-

lho do seu amor. Deve ser para ella

tambem toda a consolação das mani-

festações que em honra do morto q uc-

rido nascum das inspirações privile-

giadas, e foi por isso que a illustre se-

nhora signataria do escripto que abai-

xo publicamos, o dirige e o consagra

á mãe do iHUstre extincto. Nobre alma,

a da mulher! Sublime comprehensão,

a do extremoso anjo do lar!

SENHORAl-Sei quo, pouco antes de

existir um lilho idolatrado, por quem hoje

chorus, a sonhar, visto uma virgcin trajada

do côr do rosa, approximar-so de ti o segre-

dnr-tc que um dia vorias adornada a fronte

d'cllc com um d'esses diadomas quo, com

tanto rosplondor, parecem qucrcr rivalisar

com a brilhante aurora. E quando se roti-

rava, disso-tm-Qucres saber quem sou?--

Sou a Esperança.

-- Tu, com certeza, ospcravas, com vi-

vissima sociedade, dopôr o primeiro beijo

na face do teu pequenino, jamais depois do

tão dõce sonharl

Gostava de pergunt "-to como cru o

berciuho em que o ombal stcl. . . Natural-

mento algum barquinho dourado; o traves-

sciro algum punhado d'arniinhos e as taxas

alguns pedaços de sotim branco. Quantas

vezes desojarius roubar a mil mãos tcrnas

os seus disvelos o carinhos para os oll'oroce

res todos s essa parte querida da. tua alma!

Não duvido quo lho ferias tudo, tudo o que

faz a mais dedicada das mãos, jamais de-

pois do tão dõcc sonhar!

Mais tardc vias, com prazer infinito,

ir-se roalisando a prephocia tuo linda, quo

outr'ora te trouxe uma virgem trajallda c

côr de rosa, quando a morto, como que in-

vojando e possuído tou thcsouro, voto rou-

bar-t'o na edade em que tudo, tudo sorri!,..

Hoje, pois, quo ó para ti, ostremosa indo,

um dia do pesado luto, por sor o ttnnivorsa-

rio da morte do tou lilho, pormitto que te

offereça uma perpetua para a corôa quo a

tua saudade toco, o que tu propria iriís col-

locsr sobre osso cofro sagrado quo t'o guarda.

Devem scr bcin finos os espinhos (lulu

#esta hora se to cravain no coração, mas

repara o verás: ontrclnça-os uma consoluçào:

So lôres pedir a caiupa o tou lilho, ella t'o

restitun'á; iuanimado, sim, !nas intacto, por-

que há. entes que a terra respuita, e a osso

numero pertencem os poctasll. . .

Salreu, 1546-95. ,

Máfia 'Anymiim @emitem
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Slill TITULO

Conta o evangelista S. Lucas, que,

dormindo S. Francisco Xavier em um

hospital de Roma, onde tinha por ca

ma uma taboa aos pés do enfermo

mais perigoso, foi ouvido uma noute

exclamar subitamente, e repetir a altas

vozes -mnis, mais, mais. E, segundo

a versão do sabio padre Antonio Viei-

ra, o primeiro mais significava-_mais

pobresa, mais desamparo: o segundo

_mais desprezos,-mais injurias: o ter-

ceiro-mais perigos, mais naufragios,

mais martyrios. O

Pois a nossa cobardia ainda exige

mais do que a santidade de Francisco

Xavier: -crêmos mais escandalos, mais

roubos, mais oppressões.

A força do ministerio está na ra-

zão directa da nossa fraqueza, e, se

não fôra a lama do Nyassa, até os ar-

tigos de fundo da imprensa opposicio-

nista se limitariam atratar do cente-

nario de Santo Antonio.

Estamos no drmo, mio lêmos pc-

riodico algun¡ de Lisboa ou Porto,

mas um nosso amigo, para mais nos

convencer da esterilidade de assum-

ptos de interesse geral, que se fez na

imprensa adversa á situação, deixou-

nos sobre a s-crctnria o n.“ 1:429 da

Vanguarda. E, querem os leitores sn-

ber; o que esse vigoroso combatente

cxhibe na sua primeira column? As

iniserias d'uma pequena classe social,

pedindo providencias cm prase implo-

rativa! . . .

Póde por iSSo o sr. Franco Castel-

lo liranco estar, como um Mangob, as-

sentado no throno da sua omnipotcn-

cia, porque os seus antagonistas não

passam d'uns criticos innoccutes, ou

difamadores theoricos. Quando s. CX.",

e os seus collegas, abandonarem as

pastas, cançados de governar, não lia-

verá entre os seua adversarios uni nui~

co Forgot; ninguem se arriscará, como

A-í-ÊÊ AS QUARTAS E SABBADOS

llllih'l'li-ll'Elhll_ ã dllllllü III
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lonío queira operar esse milagre.

Aguai-demos por tanto os acontecimen- _

tos, e não se perturbe a tranquillidad -

“publica. Mais vale a morte serena _ '

placidez da calmaria,de que a, in; e

affrontosa no meio da honisonagor-

menta. E' com os mais justos Kunda-

meutos que todos estamos: a pfquerer

nina lutella estrangeiras

   

     

   

  

   

 

   

llppque ve-

nha, porque a pena em? cofrinium é a

educação da fraternid'nl 'E' preferi-

vel a escravidão copÍÉi_ .gualdade de

saforados, e odiosas_ excepções.

s uôrtesgertaés extraordinarius e

constituiqte's, rçnnidus ein Lisboa em

1821 dcçi'c rn nina constituição po-

litica eoq; ,I'Cidas de que as desgraças

publicirp'f'quc tanto oppriiniam a na-

ção, "icrmn sua origem no despreso

:Zosgffiiicitos do cidadão, e no esqueci-

l into das lcis iundamentaes da mo-

-riiohia; e coulcccionarain aquella' lei

fundamental, para que o paiz não tor-

nasse a cahir no abysmo de que o sal-

vou :t licroica virtude de seus lilhos.

Ora, nós que sem parlamento te-

mos para votar :ts contribuições geraes

do listado, c, que ua sua cobrança coer-

civa, vemos o poder judiciario (salvo

honrosas excepções) não resistir a de-

gcncreconcia das instituições sociaes,

rivalisando a lci fundamental vigente

por csscs decretos, que desorganisnin o

nosso I'C,_)llli(;lt| politico, sabendo, que,

scin a [JUoHiVÕl independencia dos or-

gãos c funcçõcs não póde subsistir esse

organismo, :t que se cnamn Estado.

Nós, que não temos as hel'oicas

virtudes dos cidadãos portuguezes de

1821, o nom sentimento, que se lhes

ussemeliio, deveremos oppelar para a

divina Providencia, e, resignarmo-nos

com o que disse o Filho Unigenito do

Deus-lmdit in hunianis divina po-

tcntia rebus-isto é, quo todas as gran-

dos mudanças dos estados n'este mun-

do, compro vurio e inconstante não são

outia (-.ousa que um perpetuo jogo do

Sllpl'UJI'lU poder que o governa.

ls'. assim, religiosameutc conforta-

tlUl e defendidos, cremos, que não ha-

verá juiz, que possa castigar-nos.

I
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Enrsio Fumar: D'A. Passos.

Do “lbpular”

ul) sr. dr. Barbosa do Magalhaes, que

ora director do grupo Nyassa da rua do

.'\locrim, pediu a demissão. U mesmo sr.

Barbosa do Magalhães foi exonerado, como

dosojnva. E para o substituir foi oloito o sr.

conscllicll'o Manuel Firmino d'Almcida Mula,

sogro do mosniisnno sr. Barbosa do Muga-

lhach

Um simples cartão de parabens,

como se vc. E, todavia, que de infla-

niadas colei'as ahi viiol ld' a revelação

exacta das suas ninguase dos seus

dcspeitos, que nào sabe esconder nun-

ca, este conspicuo oont'rade lisbonense.

Mus náo diz tudo do que se lhe

passa dentro. Fica nas meias côres.

Uontcnta sc com dizer metade, guar-

(laudo. . . a outra para seu uzo parti-

pular.

 

O das Irina-s que em questão de

dente-i. . . c de estomago é um pim-

pào, accrcsccnta a noticia do collega:

ado dar a noticia do pedido do demis-

srio do sr. dr. liarbosa de Magalhães, o Cor-

retro da Noite punha, lia dias, o seguinte

IJUitllllUlltitl'lUZ «Lu so partiu um donteá. ca-

luinnial» llolzt noticia do Pupa/ru' vñ-se quo

o si'. dr_ l.iai'l›os¡t de Magalhães é homen)

do bon. doutadnrn; quando parto um dente

logo nasce outro a familia»

Aqui ati a pobre da grainatica an-

da as turras com mau sestro que per-

scgue o papcl das lreiras.

Aquillo é obra de Collecm, por

.mais que nos digam. Pelo menos, as

drogas venenosas são as mesmas; tanto

scrvein para encher os Cemitcrios de

cudavcres de innoccntcs, como para

manchar as mais nobres intenções.

_---.----

bl. Thomé

Chamamos a intenção dos poderes

publico i, c muito principalmente do sl'.

ministro da marinha, para o assumpto,

exposto hoje no nosso jornal, sobre fa-

ctos da maior gravidade succedidos na

provinnilt do S. Thomé e Principe. Quei-

lxzi sc-nos o nosso cstimavel correspon-

     

       

     

  

   

  

  

rigorcs, á anarchia _com privilegios de-

elle, a pagar na desgraça as suas pai- (lt-mb d'alli do que o colre dos orphãos

xões reorganisndoras, e nem mean“) mio paga ncm recebe o que lhe cumpre

haverá então força c meios para o nu- pagar e receber. Isto é simplesmente

cessario uso dos meios energicos, N'es. grave, não pode continuar a perinittir-

se convenciummo 63,0“ eu já com 0 eo, e por isso esperamos que sc tomem

governo_ Pais 1m dois partidos, que se oncrgicus providencias. Cremos que

degladiam, que secollocaran¡ em fran- ellos ae rxio dadas, mas se o não forem

te um do outro em attitude inimiga; o voltarean :to assumpto, que é mo-

que é que decido n'essa lucia? Eviden- incnloso.

temente a força, ou n eleição. Ora, se

os colligadOs não querem, ou não po-

dem, to:nar o povo por arbitro, se a

urna não derime pacificamente o dc-

bate, quo caminho querem seguir os

progressistas e republicanos? A todos

vemos parados, e creio, que nem ao

menos os capitães lhes chegarão a dar

a voz de formatura.

Uns e outros(pelo que vdrnos) per-

tencem á escola (lc Hobbes, e enten-

dem (embora digam o contrario) que

o poder despotico não renuncia ti. au-

ctoridade, e por isso não deve desap-

parecer na revolução.

Podgm pois Sua Magestade, e os
a.. O z

_4-_

Elllll'l'AS

Aos nossos empregados typogra-

pliioos lembra lle vez em quando subs-

tituir letras, palavras, e até periodos

completos do que escrevemos, e o cer-

to é que o revisor, feito com cllcs, se

deixa ir tambem na rede. Assim, em

quasi todos os n.os teriamos que fazer

notificações, se a illusti'ução dos leito-

res mio corrigisse sem sacrifício a pro-

sa e u. orlvographia que se lhe depara

vastas vezes. No u.° anterior, porém, e

sob o titulo de Fernando de Vil/lena,

tacs disparates subiram n'aquellas pou-

cas palav as, que nos vemos forçados

manuel Jitminn h'âlmriha @itaim _Barbosa ht .magalhaes, Qi. ü'ãthneisu Uilljruzt,.3ugusto Lítibeirs, @Tanques signos, altas h'ãâcbehs, futurista hr àHagallgárs, r fininho' be ?Jillnnu ;
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a fazer a necessaria rectificação. O que 'calisação parlamentar, sem a qual não

escrevemos sobre o assumpto, foi isto: ha monarchia constitucional'.

*FERNANDO DE VILHENA -- O 81'. Antonio Arroyo, inspe-

“Pusm hoje o 4_o ,universam do seu ctor das escolas industrmes do norte,

f Â'Jcimento. O Campeão das Ii'rovi'ncics, foi chamado a Lisboa pelo Chefe da re-
. , . . . . . . .
e perdeu ncllo um dos seus mais distin- Pm-nçuo da mdustrm para confere“-

~ tos redactores o um dos sous melhores ami- aim. sobre o regime" a,l,,,¡n¡sn.ativo

gos, presta :i sua memoria o tributo da sua d“ "msm l

immensa saudade» “ ' as emo as'

-- Fez ante hontem annos a ex.“

sr.“ l). Julia de Seabra e Castro, illus-

trada o gentil filha do illustre e hon-

rado chefe do partido progressista, ha-

vendo por isso reunião particular das

relações mais intimas de tão distincto

cavalheiro. De mais será dizer que

n'cssc dia foram muito cumprimenta-

_dos os' -illnsssês-proprietarips d-o pala-

cio 'da rua dos'Nsvegantes. ' 'i

-- Parece que não serão muito la-

tos os favores da cor-0.1 na parte res-

peitante a perdões por virtude do ceu-

lcuario do Santo Antonio. Pois não se-

riam mal cabidas as expansões da fa-

culdade nionarchica, se, por esta ocea-

sião, 0 favor real se estendesse ao me-

nos aos reclusos que tenham provado

bom comportamento, nos que se jul.

se

No nosso artigo editorial do ulti-

mo n.°, appareceram tambem algumas

incori'ecções,que tratamos hoje de fazer

«lesapparecen Assim, na 2.5' coluna on-

de se lê:

2-- Dosgraçadamonte é sempre raro e ra-

pido o contrasta entre os reis o os cidadãos

sinceros;= ' “w“

Deve ler-se:

-- Dcsgraçadamoutc é sempre raro c ra-

pido o contacto etc.-

E mais abaixo:

-- na derradeira m'sta que lizera aos

departamentos.-

Deve ler-se:

_ na derradeira 'visita etc.

_+-__

llAllTi DE LISBOA

18 os JUNHO on 1895. . , , .

cuz. pelo quo neste caso estao muitos

dos que pcjain a Penitenciariu e as pri-

sões publicas por esse paiz.

- Já regressou á sua casa de

Lisboa a sur.“ D. Ignacio. Collares

Pinto, dignissiiua esposa do nosso

muito prcsado amigo, e distincto ine-

dico aqui, o rll'. dr. Antonio Rodrigues

Pinto. Sua cx.“ foi estar alguns dias

ein Agueda com os seus tilhinlios,

d'onde regressou muito melhor do que

foi-tão bom é o ar que se respira n'u-

quella boa terra.

E' d'uma grande importancia po-

litica o artigo editorial, de hoje. do

Correio da. Noite, o esclarecido e illus-

trado orgão do partido progressista na

capital. Attribuido :i pena brilhantis-

siina de quem alli escreve os mais no-

tavois artigos das solemucs occasiões,

elle calou fundo na opiniao, sendo pro-

curado e lido com aridez. E' aquella

a verdade inteira, peze embora aos que

se com prazam e n desvirtnar as inten-

ções do velho e liberal partido popular.

A norma de conducta por elle se-

guida desde o principio, ha de ser con-

tinuada até ao fim, porqne é essa a

missão, a nobre missão do glorioso

partido do povo.

Não mudaram as suas convicções,

não variou a sua orientação, não abdi-

cou dos seus direitos dc apreciação aos

actos do poder moderador, não sedes-

ligou dos seus alliados de hontem. O

partido progressista ji'unnis deixou de

respeitar a corôa; o que fez, o que con-

tinuará fazendo se ella continuar tam-

bem transviada do bom caminho con-

stitucional, é fallar-lhe a linguagem

franca da iazâo e da consciencia, peze

a quem pezar, dôa a. quem doer.

Ahi vao uma parte do magistral

escripto, que não mando inteiro pela

falta de espaço com que o Campeão

lucta quasi sempre :

«Podemos combater ao lado dos repu-

blioanos, como temos combatido até hoje,

dignamente, lealmonte, som inonoscsbo das

nossas convicções monarchicas. Nós c ollcs

pugnamos pela lei c pola liberdade. Ao oo-

contrar-nos juntos, luctando polos iuosinos

principios, nom cllcs nos pediram que abju-

rassunos us nessas tradições o as nossas

crenças partidarias, nom nos lhes impoze-

mos osacriñcio das seus ideiaes ou lhes oxi-

gimos n sua conversão a nossa doutrina po-

litica. Essa alliauça transitoria, que não do-

via durar mais do quo a necessidade que a

determinou, dove-so ao gabinch quo sup-

primiu o parlamento, que rcstabeleoeu o ab-

solutismo, que substituiu pelo governo pes-

soal o governo da nação, quu collucou o rei

fora da loi, devorciando-o da opinião libe-

ral, e deixando-lhe por cortejo unico os vi-

vas e as acolainaçõos olliciaos, c a indiñ'o-

ronça ou o desgosto da grande maioria do

paiz. Não ostamos'arrependidos, nem da-

mos satisfações a ninguem do nosso prece-

dimento, quo cspontaueu c rcfioctidumcnto

adoptaums.

   

   

   

  

       

   

  

  

  

-- IIontcm pela 1 hora e mein da

tarde, appareceu fogo no telhado da

camara dos deputados e com incre-

mento tal, que, em poucos momentos,

tendo começado pelo norte. sc commu-

nioon a todo o madeiramento. Acudiram

rapidamente os soccoros da estação da

Esperança e em seguida quasi todos

os do districto; o apezar dos trabalhos

serem dirigidos com intelligencia 'e

executados com presteza e energiamão

se pode evitar que a sala ardcsse com-

pletamente. assim como as galerias e

mais dependencias. A' hora a que cs-

crevo, 4 da tarde, o fogo está cir-

cumscripto, e trabalha-se apenas no

rescaldo, que se prolongará natural-

mente, até :i noutc. O fogo appareceu

no angulo norte do telhado da sala das

sessões. N'esse telhado andava-se tra-

balhando e suppõe-se que os trabalha-

dores. ao irem jantar, deixaram uma

pequena forja, das que servem para

aquecer ferros de soldar, accesa, e que

foi isto que deu logar ao iuccndio. Os

soccorios compareceram ein grande

quantidade no local do sinistro. Além

do quasi todo o pessoal e material do

districto, estiveram os voluntarios de

Lisboa,Ajuda e lm prensa Nacional,coui

asi-cepectivas bombas, a bomba avapor

do Arsenal de Marinha, 14 praças do

India, e 30 praças do quartel de ina-

rinheiros. D'um navio russo surto no

Tejo, tambem acudiram marinheiros.

t) facto vem dizer-nos que até a

Providencia se encarregou de castigar

o governo, destruindo por meio de um

iuceudio o que elle julgou sem neCes-

sidade de existencia, visto que o go-

verno dispensa o parlamento. Feliz-

mente o incendio não chegou á cama-

ra dos pares, que é incontestavelmentc

uma das melhores casas parlamentares

da Europa. Nem se perdeu essa parte.

do edificio, nem os valiosos documen-

tos que alli existem archivados.

_- Chegaram ha dias a Lisbon e

ainda aqui se acham, o sr. José Pereira

da Cunha da Silveira c Sousa Junior,

,,gronumo distincto o proprietario de

uma importante fabrica de lncticinios

na ilha de S. Jorge. O sr. Cunha da

Silveira vem, em nome dos interesses

açorianos, expor á Associação de Agri.

cultura o perigo em que se encontra

nas ilhas de S. Jorge, 'l'erceim e s_

Miguel, a industria do frabrico de

manteiga. que promettia scr uma fonte

importante de riqueza ii'nquelle archi-

pelago mas que está atravessando uma

medouhn crise, causada pela grande

...n-'Ito'ollolsn.0-I.Isulco'. . . . . ..

aldstaiuos, u estaremos, com republica-

nos, com iniguclistas, com todos os quo qui-

zerei” acompanhar-nos nn. luuta para o res-

tabelecimento do rogimcu liberal. Com os

rogeneradorcs é que em caso nonhuin,quaos-

quo¡- que sejam as circumstuncias politicas

do paiz, podemos, nom havemos do estar.

Governom, e governam-so, mas não contem

oomnosco para a comedia que csboçaram nos

nos seus sonhos de poderio eterno. Nem lhos

pedimos o poder, nom o recebemos das suas

mitos_ Usem o abusam dos seus benesses a

sou sabor, c para seu proveito, o quando

se cançarcm, disponham d'ellc em benefi-

cio de quem lhes aprouvor. Nós cá. ficamos

esperando a derrocada. N'usso dia contem

omnnosco. Até lá considerem-nosmortospa-

ra todos os cll'eitos, como tantas vozes teem

proclamado. s

Notach sob todos os pontos de

visto, o magnifico escripto.

-- A eonstrucção da sala em que

reunia a camara dos deputados e res-

pectivos annexos, que o incendio de

:inte-homem destruiu, começou-.se e

concluiu-se em 54 dias, soh a direc-

ção do sr. conselheiro Possidonio da

Silva, que foi especialmente encarre-

gado d'este trabalho pelo imperador

l). Pedro lV.

Não nos parece, pois, que o sinistro

que acaba de iuutilisar aquclla parte

do antigo edilicio benedictino, não pos-

sa reparar-se dentro de pouco, nezn

que suja motivo para que o parlamen-

to nño funccione a breve trecho. I-Ia-

vendo vontade e dinheiro, tudo se ar-

ranjara antes da proxima reunião das

côrtes, desapparecemlo a fogo o mi-

crobio que se havia por vezes manifes-

tado mio na parte material mas na

moral, no verem sanccionados actos

do executivo .que por lustre dos prin-

cipios e por bem do paiz deviam ser

rcgeitados in liminc.

sumida cm Lisboa com o nome de

manteiga. O sr. Cunha da Silveira

conta que nos Açores existem algu-

inas iabricas que teeui os seus deposi.

tos cheios dc manteiga e que se veem

obrigadas a suspender os seus traba-

lhos por não encontrarem mor-.ado

para os seus productos. A direcção da

Associação de Agricultura já no (lia

12 tomou conhecimento d'estes factos,

e vao representar ar) governo, pedindo

prompt-is providencias para acantelar

os interesses açorianos. () :issumpto é

gravo o mio admittc dclougas por par.

tc dos poderes publicos.

-- Saliiu ante-hontem para Pariz,

devendo seguir d'alli para a Russia, o

nosso estimado amigo sr. Magalhães

Lima. Faz agora uma viagem talvez

demorada o illustre escriptor.

- Por portarias datadas de hoje

Além d'isso -havia hn muito um foi transferido do cargo de capitão do

plano d'obras, aprovado, para se porto do Lagos para o da II mta, o ca-

reconstruir a sala das sessões da ca- l pita.) de fragata sr. João Mui-iu da

mara dos deputados. Estava tudo or- Gosta, e annuiladu a portaria de 14

çado. E' chegada, pois, a oocasiâo de de maio ultimo, pela qual foi. numca-

por mãos a obra, mesmo para que se do capitão do porto da Hnta o capi-

não diga, que o executivo aproveita o tao tenente sr. Antonio Julio de Oli.

ensejo para se descartar'de ves da lis- veira Andréa. Este senhor foi nomea.

 

importação de margarina e que é con. “

dalinha, no typo ll

\ oommum dojornal Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, accrescondo o l

imposto do sêllo.-Reecbem-se annuncios annnaes, mediante contracto especial. l

do para servir na canhoneira Din co-

mo ollicial inimediato.

-- O conselho de ministros, reu-

nido hoje durante tres horas no gabi-

neto do sr. Hintze, tratou de varios

assumptos pendentes, entre os uaes

a constrncção do porto artificial de

Ponta Delgada, destruído pelos tem-

pornes, não se tomando comtndo re-

solução definitiva, como succede sem-

pre, n'esta abençoada situação.

Deliberou-se mandar proceder 6.

iinmediata reconstruçñoda camara dos

deputados, cujo plaiiot'lesoj'çamento fo-

ram aprcsentados pelanihministro das

obras publicas. Isto _é o que se diz so-

breg'copselho ,Lutas _visto o odio vota-
l

o pefd 'igoveir" oftaohpitrmnento', 'm cita»

gente duvida que clic .Q reconstrua

de novo.

- Os jornaes amigos do governo

alliriuaiu que não ha desacordg entre

os ministros, que o sr. Ferreira d'Al-

meida concorda com todos os actos

praticados pelo commissnrio régio na

provincia de Moçambique. A esse res-

peito vemos que nem todasasopiniões

guem capazes do uma regeneração elii- l estão d'accordo e tanto que um colle-

ga nosso. dos mais bem informados.,
l

escreve nlum dos seus ultimos n.” o

seguinte:

nlnlorma a 'I'm-de ,que o sr. ministro da

marinha regressou a Lisboa pola razão mais

simples c mais natural d'csto mundo-_a do

ter terminado a sua estação de aguas. Não

nos parece quo a razão soja tam simples o

tam natural, porque o sr. ministro da ina-

rinlnt, segundo foi publico o notorio, só ten-

cionava regressar a Lisboa hoje ti noite, e

tanto tcncionava regressar hoje que havia

acooitado a presidencia do banquete que na

quinta-feira a noite foi offorccido na Fel-

gueira no eminente professor o sr. dr. Ma- w

nuol Bento dc Sousa c, sendo o sr. minis-

tro da marinha um homem correcto, só por

um caso do força maior deixaria de associ-

ar-so aquclla manifestação. A Tarde n'liir-

um tambem quo o conselho do ministros do

dia do b'anto Antonio, entre a festa ao thau-

niaturgo c a procissão de Corpus Christi, foi

cousa simples e natural, por sor vespcra da

aSsignatura real. Assim seria, mas, apesar

da declaração da folha olliciosa, nós acredi-

tamos tanto na simplicidade o naturalidade

da reunião do conselho do ministros como

nas do precipitado regresso a Lisboa do sr.

ministro da marinha. As explicações da

'I'm-dc nada explicaram o pouco viverá. quem

lhes não conhecer 0 valor. l'urocc-uos que a

Tarde perdeu um oxccllonte ensejo para os-

tar calada, porque, enitim, nsiu sempre é! A

conveniente apertar com o liado porquo ha

o risco... d'ollo rcbontarl»

- Os agentes do Estado Inde-

pendente 'do Congo, não, satisfeitos

ainda por terem desviado 'o commer-

cio da Lunda. para o seu Estado, per-

seguem agora os Quiocos, fazendo fo-

go sobre ellos, por serem estes os me-

oianeiros dos estabelecimentos portu-

gnezes de lieuguclla e de Malange nas

terras da Lunda. O governo geral de

Angola, em 14 de maio, instou pela

occupuçâo effectisz da Lunda, mas o

governo, é que sc importou pouco com

o que por lá vas. De politica, baixas

e ignobil politica de arranjos e de ne-

gocio, é do que tracta.

_- Ao sr_ Mattos Beja, delegado

do tliesouro ein Santarem, foi conco-

dida a carta de consolho. lã' uma gra-

ça merecida e um favor justo, porque

são muitos e valiosos os serviços de tão

digno lnnccionario.

“ positivo que o distincto ora-

dor sagrado, sr. Alves Mendes virá, to-

mar parte do ceugresso catholico.

-3 Folia-se ainda muito, cum com-

meutarios azedos para a situação, do

incendio do palacio das côrtes. Os jor.

naes mais lidos da capital nao lhe

poupam apreciações d'csta natureza:

sTodoB lamentam o iufausto soccesso, e

todos estão com o sr.,miuistro do reino, quo

não so pode consolar do quo só a camara

dos deputados ardosso. So ao incnos tambem

se fosse a dos pareslo

- O sr._ Miguel Ferreira dc Arau-

jo Soares, addido á secretaria do go.

verno civil d'Aveiro, foi encarregado

de exercer as funcçõcs do secretario da

auditoria no mesmo districto.

- A questão da occupação do

Lunda vae acarretar ao governo novos

dissabores. E' essa a opinião geral.

-- Os manipuladores de pão, em

oomme-.noração do 1.° annivcrsario da

sua gidve, foram hontem até á serra

de Monsanto,em romaria e collocaram

um padrão no sitio onde acainpurmn_

Esse padrão tem d'uln lado a data de

18 do junho do 1894 e do outro a da-

ta de hoje. A policia quiz obstar a es-

ta manifestação patusca, mas os pa-,

«loiros illudiram-lhc a vigilnncia e le-

varam as coisas até ao fim, juncando

de llorcs o seu padrão.

.-

- Foi avisada a cõrtc e foram

convidados os altos dignitnrios para

assistir Com suas inagestarles, na pro-

xuna sexta-feira,na cgreja da Estrella,

á festividade do Coração de Jesus,

-- A coininissño dos monumentos

procurou hontem o sr. ministro das

obras publicas para protestar, o com

'azño,_contra o armamento da barraca

em torno da grado da estatua de D.

José I, :illegan'io que o monumento li-

ca_ assim prejudicado na sua perspe-

ctiva.

-- Dizem as folhas governativas

que o sr. ministro da marinha vae tra.

tar da occupuçzio da Lunda c crear ein '

Angola uma euipreza agricola coloni-

zado °a, e bem assim desenvolver o fo-

mento colonial. Será assim?

- A familia real parte para Cin.

tra logo que terminem as festas auto.

mansa. y,

i
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Os üknes

_ Sr. Rodanfor.-Por acaso veio ás
minhas mãos parar o n.o 4:459 do seu
min antigo e- popular jornal, no qual
o si'. João Triste, «resta ilha, queren-
do, todo ufano, acoeitar a responsabi-
lidade da publicação que fez da histo-
ria dos últimas cá da terra, compostos e
classificadtos por mim, que todos co-
nhecem, diz elle, procura tratar-me

' menos delicadamente. e sem conside-
ração alguma pela minha idade, cha-

ma-me um tal' Carlos que por sobre no-

me não; perca, como se me não conhe-

cesse pessoalmente e não conhecesse o

meu 'nome todo! Mas que presumçoso
6.o sr. João Triste! Agora reparo, eu
disse: procura tratar-me menos delica-

'mente . . . Não, senhor, emendo a phra-

se: tratou-me ínconvenientemente! Se-

rá por eu ser pobre, não usar botas á

.ld-edert'ca, punhos e oollarinhos en-

gommados? E não saberá que pobreza

não é vileza? Sim, cada um da o que

tem, é certo; elle dá-me musgo e eu

don-lhe rosas, porque n'este mundo,

quanto teus, quanto vales; não tens

nada, nada vales. E depois diz que eu

tradnzo os 'filmes zeras por LADaõns

POBCOSl Isto é uma calumnia baixa e

cobarde. Quando é que eu disse semi-

lhante cousa ao sr. João Triste ou ao

seu informador, se o tem?

Permitta-me, pois, sr. redactor,

que com um piparote arremesse para

longe a insidia do sr. João Triste.

Estou convencidissimo que isso

foi mais para armar uma intriguinha

do bairro, do que para outra cousa!

Para longe vá, pois, parar o seu

agoiro! E depois como elle é um ES-

CORROPICHA GALHETAS, deixa ficar no

tinteiro mui de proposito os 'dkues das

sachristias, cá da terra, talvez para o

não escorraçarem de lá, para não per-

dero ensejo de continuar a beber a

sua pinguinha. .. de azeite, na lampa-

da do Senhor, como as aves noctiva-

gas! Sem titulo que me obrigue a abu-

sar da bondade de v., permitta-me, sr.

redaotor, que eu tambem apresente aqui

Os *zikues que o sr. João Triste deixou,

mui calculadamente, ficar no seu tin-

teiro; e são elles:-Os parochos que

negoceiam com os dinheiros das jun-

tas de parocbia de que são presiden-

tes (se a voa do povo não é a voz do

diabo), engendrando obras que não

se fazem, e se se fazem não é com a

importancia em que são orçadas, para

que n'nin momento dado não se lhes

encontre um desfalque, e sempre prom-

ptos para informaram mal contra os

seus parochianos, são úkues pancracis

ecclest's; e os que arredondam as suas

propriedades com os terrenos da pa

rcchia, ficando esta prejudicada e o

par'ocho arrotando basofias contra os

seus parochianos, são @tienes ecclesz's rus-

_gas pancraciorum magnus tuam.

Os chefes d'esses parcehos que

olham com indifferença para todas es-

sas patifarías e roubalheiras com des-

caro sem egual, defendendo toda essa

pouca vergonha por ser commettida

por homens da sua côr, mas que, é de

suppôr, conservariam e vergastariam

mesmo, os parochos africanos por de-

lictos de somenos importancia, esses,

dizia en, são 'zlkues mwgas pro-pain-

craci-monius episcopus.

Abi tem o sr. João Triste, mais

esses dkues que por sua conveniencia

havia deixado de mencionar no seu

artigalhaço, para depois vir com basc-

fins dizer que é franco! Onde tem guar

dado essa franqueza de que tanto bla-

sona? E fique sabendo de uma vez

para sempre, que en nunca traduzi

'Úkues zeras por LADRÕES Poucos. Per-

ceben? Poderia chamal-os-ladrões des-

carados ou desavergonhados, mas nun-

ca porcos. Comprehendeu? Elles rou-

bam os terrenos dos desgraçados com

muita limpeza e mestria,e é por isso

que elles teem muitos serviçaes.

Hoje fico por aqui, e se os meus

achaqucs, proprios da idade, nie pci'-

inittirem, pelo proximo vapor darei no

sr. João Triste mais uma nova collec-

çâode almas; e não me chame nunca

mais-um tai Carlos que por sobre n0-

me não perca. Homens da minha idade

teem jus ao respeito dos mais novos.

Antes de terminar permitta-me v,

sr. rednctor, que lhe rogue a que

chame a attenção do sr. José Bento

Ferreira d'Almeida, para o estádo em

que se acha tudo isto. 0 cofre dos or-

phãos, depois de desfalcado, apezar de
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-- E Rodolfo? perguntou a nossa

heroína, ao ver-se só com André.

- Rodolfo é um infame; mas por

agora não nos fará damno algum.

-- Está. preso?

-- Não, minha senhora.

- Morreu?

-- Tambem não. Eu lhe conta-

rei tudo.

-- Presinto alguma desgraça.

André encolheu os hombres, e con-

tinuou:

, -- Por consideração ao logar em

que estava, não matei Rodolfo hontein

á noite ein casa de Lourenço. O seu

disfarce, o punhal que encontrei sobre

o pavimento, o trajo que vestia, debai-

xo da blusa de operario, a horae o si-

tio, nuctorisavam-me a tirar-lhe a vi-

da sem responsabilidade de nenhum

genero. Comtudo, não o fiz, e sinto-o,

porque podia ter acabado com um mi-

seravcl que ainda lia de íncomniodar-

me no futuro. Fil o sahir de sua casa,

arma¡ o rewolver, e disse-lhe: ¡Cami-

nha; mas advirto que tão depressa. te

adianlnres ou pretendes escapar, te

passar a sua administração para a fa-

zendaffnão paga, nem recebe!

E quem ba de resarcír os prejui-

zos, que com essa medida iniqua pos-

sa causar aos pobres orpbãos? Sim;

porque se o dinheiro dos que teem a

pagar os seus debitos vencidos,_tives-

se entrado no cofre em occasião pro-

pria, poderia estar já a ganhar juros,

visto que ha muita gente que, para os

seus negocios, pretendem levantar di-

nheiro por meio de canções no cofre

dos orphãos; assim com a tal medida,

são os agiotas que a aproveitam.

Peça v. providencias e uma syn-

dicancia rigorosa em tudo isto e que

se faça uma limpeza geral de tan-

ta immundicie. Uma barrella e uma

escova de piassaba, é o que isto está a

pedír- A hygíene publica assim o exi-

ge e o reclama com instancia.

Constitna-se v. com a sua voz

anctorisada, procurador d'esta colonia,

qne a metropole trata como pária, que

este povo africano bem dirá o seu no-

me, já em si muito respeitado.

Antecipando os meus agradeci-

mentos pela publicação d'estas mal

alinhavadas linhas, e pela delicadeza

com que me atura, permitta que me

_assigne com a mais subida honra e

estima, por ser

13 dc maio de 1895.

De v. etc.,

Carlos Eusebz'o Procopio da Costa Hor-

ta eAlmada.

__-.-___

BATALHA

A nscsnrsns snnmisrmclo nas cenas

no nouuusuro

Ill.m0 e ex.“ sr. ministro das obras

publicas.-Appelamos para os vastos

conhecimentos dev. ein“, afim de que

se digne, com a maxima imparciali-

dade e com tão abalisados dotes de fi-

no caracter que enobrecem o precioso

desempenho dos deveres do seu eleva-

dissimo cargo, lançar uni olhar recto

sobre a fôrma como estão sendo admi-

nistrados os serviços de reparação do

monumento da Batalha, e bem assim

o abuso que se nota na absorvação

particular d-o serviço d'um sem nume-
ro de empregados das obras publicas
d'estc districto. Por todos os indiví-
duos imparciaes, é commentado com
admiração, que sendo este abuso
já tão antigo, não tenha até hoje
havido reprimenda, apesar de, por in-
nnmeras vezes termos feito as nossas
tão justas, como merecidas queixas em
differentes jornaes do paiz.

. Era assim, ex.mo senhor, que nós
julgavamos que os infractores se cor-
regissem, e emendassem um tão gran-
de defeito, tal é o aproveitamento do
que lhe não pertence. Temos, pois, si-
do infelizes no nosso proposito; pois
que os abusos succedem-se continua-
mente, e com um indifferentísmo, que
parece que os seus executores não te-
mem nada d'este mundo, mostrando-
se ainda superiores a tudo quanto exis-
ta. E' por isso, ex.mo senhor que hoje
sumamente magnados nos dirigimos
a v. ex.', afim de que, mais uma vez,

faça implauttar sobre as auctoridades

subaltcrnas, a obrigação de bem e fiel-
mente cumprirem com os seus deve-
res e estabelecer por completo o im-

mortal imperio da egualdade.

Se emfim as irregularidades a que
alludimos, partissem de empregados

de baixa esphera, e com um mesqui-

nho ordenado, não podia tolerar-se;

mas, mais depressa se desculparia,

porque se attribuiria á falta de meios

essas irregularidades; com as em ques-

tão não se da esse caso, pois são as

nuctoridades superiores do districto, de

quem nos queixamos. Em vista do ex-

posto, sr. ministro das obras publicas,

só uma syndicancia, a que de certo v.

ex.“ mandará proceder, fará entrar as

cousas no seu verdadeiro caminho, e

por ella pugnaremos até á sua verda-

deira execução, e então se conhecerá

se são ou não justas as nossas queixas.

Z.
W_

l'llhl'fllld Mil'llhllldd

UMA CONFERENCIA com SANTO Asrouio

Quando ha dias, com grande sur-

presa, Sua Magestade ouviu que o reef'

Patricio terminava asua oraçdo, pedin-

do ao illustre than-maturgo que fizesse o

milagre de arrancar o pais (Z decaden-

cia em que se encontra-para logo, sem

que ninguem o presentisse, se dirigiu ao

obscuro aposento que serviu de berço ao

Santo Padroeiro de Lisboa, e alta' evo-

cou o seu. espirito.

   

bre mim como tigre rai-

voso e arrancou-me o rewolver antes

de eu ter tempo de evitar o seu rapi.

do movimento.

- Ahl Deus da minha almal E
disparou sobre o senhor?

- Não lhe dei tempo para tanto.
Antes que elle puzesse o dedo no ga-
tilho e me npontasse o cano ao peito,

brandi o punhal que ainda conserva-
va na mão esquerda, e ataqueí-o. Ro-

dolfo soltou um grande grito e cahiu
no chão. Ao mesmo tempo ouviu-se

o ruido de uma porta; e ?uma luz, cu-
jos raios se coavam pela abertura da

mesma, illuminou a figura de dois ho-

mens que appareeeram diante de Ro-

dolfo. Eu fiquei immovel e aterrado.

Nunca nie vira obrigado a dirigir ar-

mas contra pessoa alguma. A idéa do

crime espantnva-me.

-- Este homem foi aleivosamente
fei'ido, disso nm dos recem-chegados.

-- Vejamol-o.

E npproximaram-se de Rodolfo;

mas este levantou-se immediatamen-

te, bradando:

- Agarrem o assassino! agarrem

o assassino!

E gritando como um desesperado,

retrocedeu com nm só impulso. Então

tive medo, não sei se de mim proprio

ou do escandalo, e afastei-me apressa-

do d'aquelle sitio. A poucos minutos

conheci o meu erro e retrocedi; cha-

mei o sereno, mas apezar das suas pes-

quizu, Rodolfo não appnreceu em to-

da a noite.

-- Ah! então fugiu?

-- Sem duvida alguma. Fui pro-
curnl-o a casa de Moran, mas nada

deixarei morto» De repente porém consegui.

 

  

 

   

   

          

   

   

   

  

   

  

                      

  

  

   

     

  

  

tonto occorreu então o seguinte dialogo:

S. M. (Vendo apparecer a figura do

Santo)-~ Bemdito sejais, Anton io!

Antonio_ Deus guarde a Vossa

Magestade.

' S. M.-Haveis ouvido o que elle

disse, ao terminar o vosso panegyrico?

¡Mania-Quem? O padre Antonio

Vieirâ '

S. -Não, o Patricio.

Antonia-Abi. . .

S. M-E então que dízeis? O paiz

precisa realmente de um novo milagre

vosso? Está realmente em decadencia?

Não bastam, então, o Hintze e o João

Franco?

Antonio-A verdade é que, quando

ha sefe seculos passei pela terra, Por-

tugal tinha por sí o futuro. Forte e in-

trepído, destroçava o mouro e o cas-

telhano e preparava-se para se immor-

talisar no glorioso papel de descobri-

dor de novos mundos.

Hoje? Hoje já se não vê a braços,

nem com mouros, nem com castelha-

nos, mas com politicos e troca-tintas,

e com os quaes não leva a melhor;

os .mundos novos que elle descobriu já

lhe vão fugindo: uns pelo ingrato re-

pudio, outros. . . roubados. E Portu-

gal, ainda por cima. . . agradece. . .

Magestade, o Patricio tem razão!

S. M.-Mas sou eu o culpado?

Antonio--O culpado, não! Mas um

culpado, podeis vir a sei-o!

S. M.-Mas que hei de fazer?

Quem hei de chamar? OJosé Luciano,

o Barros Gomes, o Magalhães Lima?...

Antonio- Os homens são maus

conselheiros. Só veem as suas ambi-

ções, as suas rivalidades, o seu amor

proprio, a sua vaidade. Para um rei,

que tem diante de Deus a responsabi-

lidade de tantas almas, vale, acima de

tudo, a inspiração propria no Amor e

na Justiça.

Inspirai-vos no amor e na justiça

que deveis nos vossos subditos, e todos

os ministros servem. Elias só fazem 0

mal que os reis lhes deixam fazer.

Os reis que reinam e não gover-

nam, saiba-o Vossa Miigestade, não es-

tão na graça de Deus!

S. M.---Mas a Constituição?

Antonio-Qual Constituição? A do

Patríarchado?

S. 114._Nã0, a do Reino!

Antonio~ Respeitae-a até á. ulti-

ma gota do vosso sangue, visto que a

jurastes perante Deus e os homens.

Ella não manda que os reis de Portu-

gal abdiquem do sceptro na mão dos

ministros, para que estes espesinhem

as leis e os direitos dos povos e mal-

baratem a fortuna publica.

A5'. M. (Bezjando o habito do ¡San-

to). Assim vos ouvissem os meus mi-

nistros, como os peixes algum dia vos

escutaram.

O »Santo desapparece n'uma nuvem

de incenso. [fl-Ret' retira se e passa ab-

sorto entre a Cârle.

Uma voz (Baixo, a sua passagem)

_Deixe-o fallar, meu senhor. . ,

o'. M. (Batendo-se, e prosegm'ndo

depois:

-Calla-te, João. Não blasphemes.

Elle tem razão. Vocês entallai'ani-me

Ca em baixo, e lá em cima!

A mesma voz (Para o parceiro da

direita.)

- bl para isto, seu Hintze, audá-

mo nós a arranjar festas a Santo

Antonio!

Fizemol-a bonita, não tem que

vêr. . . Bom pago. . .

Apre, que até os santos são in-

gratos!

Nemo.

M

uses_ sem ..

Fundição do ()lll'0.--

E' sobejamente conhecido, este impor-

tantíssimo estabelecimento industrial

portuense, que está hoje classificado,

pela notavel qualidade dos seus excel-

lentes productos, pela fôrma porque

alli se fazem todos os trabalhos do ge-

nero, e ainda pela honradez que presi-

de a todos os actos, o primeiro do paiz.

Com relação á experiencia de duas po-

derosas caldeiras hydraulicas alii cons-

truidas, teve a imprensa agora occa-

sião de se lhe referir uma vez mais

com o louvor que vae ver se das trans-

cripções que abaixo fazemos, e que é

justissimo. Diz o Jornal de Notícias :

«Visitantes este importantíssimo

estabelecimento industrial, um dos pri-

W
.

Magdalena ficou triste.

- Penalisa-se? perguntou André_

- Tenho dó d'elle; mas temo pelo

senhor e por meu filho. '

-- Como estamos preveuidog, . _

__. Ainda assim, é tão perverso o

filho dc Moran!

_. 'Dem o gangue de seu pao_

- Mas como poude elle fugir da

casa em que se refugiou?

- Aproveitando a escuridão na

minha auzencia.

-- Mas se clle estava ferido. . .

_Devia estar ferido, mas não gra-

vemente, visto que poude levanta-sc.

- Talvez se escondesse em algum

dos quartos. . .

_. Hoje mesmo procedeu o com-

missario Mathias a, uma busca em to-

do o predio e não o encontrou.

Nada mais sabia André acerca de

Rodolfo. Contamos o mais que succe-

deii. A punhalnda de André dirigii'a-

se ao lado esquerdo de Rodolfo; mas

como além do colete c do casaco le-

vasse a blusa e duas camisas, a arma

penetrou levemente na carne. A dôr

produzida pela pancada fôra tão vio-

lenta, que Rodolfo julgou-se ferido de

morte. Se André fosse um homem lia-

bituado á_vingança, prucederia de ou-

tro modo; porém vendo cahir Rodolfo

e ouvindo o grito cxhalado por elle, a

energia tornou-se em commieernção c

desarmou-lhe o braço. A este tempo

Rodolfo viu uma luz que sabia d'nnin

casa, viu dois homens, e como tudo

lhe fosse menos repuguante do que

ver-se humilhado por André, ergueu-

se, gritou contra o assassino, e enfiou

pela porta d'onde sem duvida tinham

sabido os homens. A precipitação fez

›
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dadeiramente maravilhados pela mul-

tiplicidade de machinismos que vimos

em movimento, cada um d'clles appli-

cado a um especialidade de trabalho

da arte de serralheria, que attingiu

nos ultimos annos entre nós um altís-

simo grau d'aperfeiçoamento, a ava-

liar pelas magnicas obras alii execu

tadas. O fim da nossa visita áquella

casa foi presencear a experiencia hy-

draulica de duas poderosas caldeiras

all¡ construídas e destinadas ás ofiici-

nas da Companhia Real dos Caminhos

de Ferro. Assistiram a essa experien-

cia, por parte do governo, o engenhei-

ro sr. Alvaro de Sousa Rego, inspe-

ctor industrial adjuncto á 1.“ circums-

cripção industrial e por parte daCom-

panbia o sr. João Ferreira de Mesqui-

ta, sub-chefe de tracção e material de

aquelle, o sr. dr. José Moreira da Fon-

seca, os distinctos ingenbeiros srs.

Francisco d'Albnquerque, Arthur-Car-

los Machado Guimarães, Adolpho Ne-

ry de Vasconselhos,Antonio Luiz Soa-

res Duarte, além de muitas outras ca-

, pacidades sentificns, e representantes

Quanto a descobrir novos mundos. . . ' do Commercio do Porto, Janeiro, Voz

Rublíca e Palavra.

i_As caldeiras foram experimenta-

das 'a 13 hilos de pressão hydraulica,

dandtvum resultado completo. A sua

construcção representa não só um

triuuipho paraça industria nacional de

fundição e serralberia,como ainda uma

victoria alcançada pela empreza d'a-

quelle estabelecimento fabril, em face

dos attrictos que'lhe levantaram ain-

triga e a inVeja. As duas caldeiras al-

ludidas são do systems. (L'owrnoualles

com tohagem Galloway, tendo cada

uma 110 cavallos nominaes de força,

2'“ de diametro, 7*“,50 de 'comprimen-

to e 50 ni. q. de BllpGl'iiGlÉ'CHlorlel.

Tem 4 tubos (Fallon-ay cada u'ti'i'a e as

fornalhas são compostas de 8 aiiiieis

de 1“',076 de diametro. Em construc-

çâo vimos alli mais seis caldeii°as,sen.'

do uma, a maior que no paiz se tem

construido, destinada á Fabrica de

Salgticii'os. Mede 2,40 de diametro e

9*“,17 de comprimento util, para a for-

ça nominal de 260 cavallos, com 4

fornalhas de 1'" de diametro cada, que

terminam n'uina conducta de 33 tu-

bos Gallowoy. As outras são: uma de

45 cavallos de força effective. para lo-

comotiva da Companhia dos Caminhos

de Ferro do Porto á Povoa e Famali-

cão e as restantes de menor força, des-

tinam-sea trabalhos agrícolas em a

nossa Africa Occidental. Estão all¡

sendo tambem construídas sete machi-

nas de vapor, horisontaes, sendo uma

para a nova fabrica de serragein do

sr. Leão Caesaigne, de 60 cavnllos ef-

fectivos; outra de systems. Snlzei-,com

distribuidores Rider,egiial ás que func-

cionam na fabrica Mai-imii, ás Deve-

zas, e as outras de 20 a 25 caviillos,

de10a12,de6:t8,(lc4atied62

a. 3 (loconiovel). Ha tambem em repa-

ração a conducta da grande caldeira

de 8“',60 de comprimento e 2“' do dia-

metro du Companhia Fiação Portuen-

se. Terminados a experiencia e a visi-

ta a todas as dependencias do edificio,

foi servido nos convidados um ligeiro

copo d'agua, fazendo gentilmente as

honras da casa os srs. Sousa Cruz, di-

gno pi'oprietai'íO"'da fabrica, seu gen-

ro e nosso pt'csado amigo Alberto Cor-

reii'u e o tambem nosso amigo e illus-

trado guarda-livros da casa, osr. Fer-

nando Victor das Neves Pereira.›

Diz a Voz Publica:

:A convite do director d'este acre-

ditado estabelecimento,o sr. Luiz Fer-

reira de Souza Cruz tisitamosdia dias

essas vastas oflicinns afim de apreciar-

¡nos da importancia dos trabalhos con-

cluídos e em viu dc Conclusão alli exis-

tentes. Tratava-se da experiencia de

duas caldeiras para a Companhia Real

dos Caminhos de Ferro l'ortuguezes,

dois monstros de ferro que foram ex-

perimentados a 14 kilos de pressão

hydraulica. São de systeina «Cour-

nouailles o com tubagem systemn ¡Gal-

lon'ayn, tendo cada uma 110 cnvallos

nominal, 2,“” de diametro, 6,'"õU de

 

  

    

  

.Entre Sua Magestadc e Santo An- meiros do paiz, e subimos d'alli ver- Ferreira de Mesquita, além de outros

engenheiros que foram convidados.

De cada jornal d'esta cidade assis-

tiu tambem um representante. Percor-

rendo as diversas dependencias da fa-

brica, as ofiicinas e a arrecadação de

moldes em que'estão armazenados con-

tos e contos de reis de valores, assis-

timos nn casa da fundição ao traba-

lho curioso do vasamento de ferro em

fusão, sobre diversos moldes. Na visi

ta ás ofíicinas vimos os seguintes tra-

balhos em concluão:

6 caldeiras, sendo uma fixa de

2,““40 de diametro e 9,“17 de compri-

mento ntil para a força de 260 caval-

los nominaes com duas fornalhas de

l,m de diametro cada uma, que termi-

nam em uma conducta de 33 tubos

¡Galloway-, para a Fabrica de Fia-

ção de Asoeiros; e outra, caldeira lo-

gon as suas credenciaes. F'oi acompa-

nhado ao palacio, do presidente da re-

publica, pelo sr. L. O'Neill secretario

da legação portugucza e do ar. tenen-

te Castro, ajudante de ordens do sr.

Prudente de Moraes e um piquete de

cavallaria. A rua de S Joaquim esta-

va repleta de povo. O 23 batalhão fez

a guarda de honra e tocou o hymno

portuguez. Foram arguidos vivas a

Portugal e ao Brazil. O conselheiro

Thomaz Ribeiro demorou-ae tres quar-

tos 'de hora em palacio sendo deliran-

temente saudado no retirar-se. O povo

quiz acompanhar a carruagem, o qne°o

conselheiro Thomaz Ribeiro agrade-

ceu, pedindo aos manifestantes que re-

tirassem. O illustre ministro portu-

guaz recebeu n'esse dia grande nume-

ro de manifestações de sympathia, ln-

do varias deputações de aggremíações

comotora para 45 cavallos de força ef- saudal-o.

fectiva, para a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro do Porto á Povoa e Fa-

malicão. As restantes caldeiras de me-

nores forças, destinam-se a trabalhos

agrícolas da nossa Africa Occidental.

7 machines horisontaes cm cons-

trucção, sendo 1~ de GO cavallos effe-

ctivos para a nova fabrica de serraria

do sr. Lassaigne; outra do systems

Sulzcr, _com distribuidores Ride] egual

á do sr. Marian¡ das Devezas; outra

de 20 a 25 cavallos, outra de 10 a 12,

outra de 6 a 8, outra de 4 a li e ou

tra de 2 a 3, locomovcl. Cm repara-

ção. a conducta da grande caldeira de

8,“'60 de comprimento e 2."“ de dia

meti-o da Companhia'Fiação Portuen-

se. Em constrncçño, armazenadas e

construídas: prensa d'nzeite, fogões de

sala e casinha, guinchos a vapor, moi

nhos «La Chapellen, estaiicarrios, en-

genhos c cliarruas agrícolas, leares

mechanicos, bombas «Gaillot- de tras-

fegar, arrolhadeirns mechanicns, cal-

deiras de tinturnrias, tubagens, etc.,

etc., em suminu infinidade de t'aba-

lhos que dão aquella fundição os foros

de um dos estabelecimentos metallur-

gicos portugueses de maior importou

cia. A fabrica emprega 250 e tantos

operarios. No travejamento das ofiici-

nas ainda vimos restos das ornamen-

tações da ultima festa do 1.° de maio

que, n'aqnella fabrica, foi effectnuda

como uma verdadeira festa de paz e

de trabalho..

Diz a Palavra:

Fundição do Ouro-A total caren-

cia de espaço iiihibin-nos de dar noti-

cia, no nosso ultimo numero, da expe-

riencia que se realisou na fundição do

Ouro, com duas caldeiras destinadas á

Companhia real dos caminhos de ferro,

experiencia que tão satisfatorios resul-

tados deu e que foi feita pelo enge

nheiro sr. Alvaro de Sousa Rego, por

parte do governo. assistindo por parte

da Companhia real o engenheiro da

mesmo Companhia, sr. Joaquim Fer-

reira de Mesquita. As caldeiras forum

experimentados a 14 kilog. de pressão

hydraulica. São de systema Cournoua-

les, cam tubagem system-a Galloway. e

cada uma d'cllas tem uma força no-

minal de 110 cavallos, 2'“ de diametro

7“',50 de comprimento e 50'“,9 de su-

perficie de aquecimento, com 4 tubos

(followup, sendo as f'ornalhas construi-

das de 8 anneis de 1'“,076 de diametro.

A constrncção das .caldeiras foi

fiscalisadas pelos empregados da Com

panhia, sendo d'nma solidez e perfei-

ção adniiiavcis. Resta-nos agradecer o

convite com que fomos contemplados

para assistir á experincia.› _

Apenas justas e ¡noi-ecidas as sin-

ceras palavras dos nossos auctorisa-

dos collegas.

Sant-0 A. n tonio. _Acaba

de publicar-se ein nitidu edição o no-

tavel c curiosissiuio sermão sobre San

to Antonio, pelo padre Antonio Vieira.

Preço. 200 réis. Pelo correio, 210. To-

dos os pedidos deverão ser feitos ao

editor Mesquita Pimentel, Porto.

(). sr'. 'Phoniaz Iiibei-

r-o no Brazil.-Noticias do

Brazil informam-nos que o nosso il-

lustre representante do Rio de Janei-

ro, adoeceu all¡ no dia 24, por ter mo-

   

  

  

  

   

 

0 deputado Erico, esse ainda con-

tinua a dar provas de que 'o nome por-

que é conhecido no Brazil (Erico) lhe

quadra bem. No entanto a camara cou-

tinua a protestar contra as aieívosias

do Erico. Na sessão de 25 de maio 0

sr. Zama, deputado pela Bahia decla-

rou que aquelle estado protesta contra

as grosserias do sr. Erico Coelho, 'que

pouco ecco tem tido ainda entre os

seus amigos, pois que a um comício

realisado com o intuito de o apoiar,

apenas concorreram 1:500 pessoas,

sendo presidido por um ropuzellio,

como dizem os jornaes d'oudc extrahi-

mos estas referencias.

mm

?Em ESTilãllããllW__r

A corrida. de 'Gl'fllld

pl'¡X¡-_O telegrapho anniinciou

quaes foram os cavallos vencedores na

corrida «Grand prix›, que attrahe a

Longchnnips qnasi toda n população

de Pariz. Segundo um correspondente,

o total das apostas que se fizeram por

motivo d'aqoellns corridas ascendeu a

?20:000çh00i) réis. O rei Milan, pai

do actual soberano da Servia, ganhou

54:00035000 na aposta.

IJOiicecolltsszsl.›-A Com-

panhia dos caminhos de ferro Soulhern

Pacific, nos Estados Unidos, prosegue

na construcção de uma ponte colossal

sobre o Mississipi que deixará muito

na recta-guarda a ponte de Forth que

os ingleses consideram como uma obra

prima das construcções inetallicns. A

ponte, de via dupla, fica proxima de

Nova Orleans. Tem 3:100 metros de

comprimento, quasi o duplo da de For-

th. Pesará cerca de 25:000 toneladas e

o seu custo está orçado em 4.500:000b.

l'lsta ponte, que será uma obra impor-

tante da industria americana, facilita-

rá consideravelmente as communica-

ç'ões entre os Estados do norte e os do

sul e manterá á capital da Luisiana a

sua suprema ia c mo ponto de embar-

que do+ algodões d'aquelln região.

'Dor-re de nço.--Uln en-

genheiro austríaco, para dar mais at-

trnctivo á exposição internacional que

se deverá i'eolisar em liudapesth em

1896, apresentou á cominissão orga-

nisadora da eicposição uma proposta

pela qual se obriga a construir uma

torre os cinco andares, que terá mais

200 metros que a torre Eiffel e mais

150 que a torre que se vao construir

ein Londres segundo os planos do en

genhdro Watkins. Terá. portanto, 500

metros de altura e o metal empregado

svi'ão tubo* do aço. Segundo a propos-

ta, ns obras durarão nove meses e a

despesa está orçada em Cerca de réis

2.ooc:0oo;§›ooo.

.l'üxcrurtrícidade ame-

ricruup- Um cidadão de New-

York quiz experimentar por um meio

engenhoso a honrudez dos seus coin-

patrintns. Comprou seis bolsas, inetteu

dentro d'ellas uma boa somma e um

bilhete com o seu nome e endereço, e

depois deixou aquellas bolsas em si

tios diversos: nos jardins publicos, na

rua e nos grandes estabelecimentos de

modas. Em seguida esperou. Ao fim de

24 horas estava de posse de cinco bol-

Chama-se o bicho Límonero e era da

ganadorz'a de Aleas. Reverte, depois de

dezoito passes, pinchou em osso e en-

trou depois a matar, dando uma esto-

cada en todo lo alto. Ao sahir da sorte

faltaram-lhe as pernas e o touro en-

ganchou-o pela virilha, arremessando-

o ao chão, d'onde o recolheu, depois,

levando-o durante algum tempo nas

hastes suspenso pelo sovaco. A im-

pressão que este desastre causou no

publico foi horrorosa. O diestro levan-

tou-se e foi por seu pé para a enferma-

ria, em que apparentemsnte a colhida

parecesse de importancia.

Na enfermaria viu-se que não ti-

nha sido ferido, sofi'rendo sómente al-

guns varetasos, mas minutos depois

era o espada accommettido d'uma syn-

cope que lhe produziu um colapso car-

díaco tão intenso, que nos primeiros

instantes se receicu pela sua vida.Du-

rante muito tempo não recuperou os

sentidos, sendo-lhe applicadas inje-

ções de other. Tambem foi sangrado.

Só voltou a si ás oito horas da

noite, sendo então conduzido para ca.-

sa acompanhado pelos toureiros da sua

quadrilha e por alguns amigos.O seu

estado é hoje relativamente satisfato-

rio. Os outros matadores portaram-se

com muita valentia. Mazzantini matou

tres touros, dois seus e um em substi-

tuição de Reverte, e esteve trabalha-

dor e incansavel durante toda a tarde,

fazendo quites valcutlssimos e bragan-

do e dirigindo com actividade e intel-

ligencia. Brindou a morte do touro da

sua ganaderia a Lagartzjjo, que n'nm

camarote assistia á corrida, e ao touro

d'estc poz-lhe um magnifico par de

bandarilhas. Bombita, muito valente,

feriu-io, deu o cambio de rodillas com

o capote, e bandarilhou a cambios o

touro de Lagartzjo.

Jar-ana e Lesaca com mais desejos

de agradar do que sorte.

Mazzautiui foi colhido sem conse-

quencia pelo terceiro touro ao fazer

um quite. Lesaca e Jarana ficaram

01m a chaquetifla rasgada e Bomblta

foi levemente ferido na cara ao matar

o seu primeiro touro. Os touros sabi-

ram ein geral bravos, sobresahindo O

de Miura, que foi superior, o de La-

gartijo e o de [barra, Os aficionados

madrilenos oficreceram no dia seguin-

te ao da corrida, um opiparo jantar a

Lagartijo, fazendo-se brindes enthu-

siasticos ao grande kalifa cordovez.

Ruiz Zorrilla.-_Annun-

ciou ha dias o telegrapho n morte de

Ruiz Zorrila, que succumbiu a uma

congestão cerebral. A agonia foi curta,

mas deu tempo a que lhe fosse minis-

trnda a Extrema chção. Ao lado do

enfermo estavam os sobrinhos e o dr.

Esquerdo. Ruiz Zorrilla nasceu em

1834 estudou direito em Valladolid,

formou-se em Madrid e foi eleito de-

putado em 1856. Tomou parte na in-

sui'reição de 1866 e como esta mula-

grasse, rel'ugiou-se na França. Por oc-

easião da revolução de 1868, encon-

trou-se em Cadiz com topete, e fez par-

te do governo provisorio como minis-

tro do fomento. Em 1869, na primei-

ra regencia de Serrano, foi ministro

da graça e justiça. Apoíou a candida-

tura de Amadeu ao throno de Hespa-

nha, e foi o presidente da commissão

encarregada de ir a Florença offerecer-

lhe a corôa. Foi ministro e presidente

do conselho, cargo que conservou até

á abdicação de Amadeu. Depois filiou

se no partido republicano, e quando a

republica ciihiu por occaaião da res-

tauração dos Bombons, homisiou-se

em França, onde por vezes tramou di-

versos pronunciamentos contra o thro-

no de Alfonso XII. Intrausigente revo-

lucionario, só nos ultimos tempos da

sua existencia é que transigiu, não

com as suas ideias e principios, mas

com a resolução de se manter exilado

de Hespanha einquanto vivo. Amando

a patria com intenso amor, quando a

doença lhe quebrantou o corpo e o es-

pirito quiz morrer d'ella e n'ella effe-

ctivainente morreu.

O cruzado:: «Reina

. u'aqtiecimento. Tem 4 tubos ¡Gallo-

hiram ?

    

   

   

   

  

 

     

   

     

  

 

  

 

coniprimeutoe ñl) mq. de superficie lhado os pés indo no jardim botanico
d

ver os viveiros e plantas dos lugares

encharcados, do que sobreveiu uma

phai'ingite com alguma febre, mas,

felizmente, quatro dias depois estava

l'esülbelrcído. Durante a enfermidade

o sr. Thomaz Ribeiro foi visitado por

grande numero de pessoas e entre el-

las o sr. ministro das relações exte-

riores. No dia 30 do mez passado, co-

mo já nos disse o telegrapho. entre-

    

              

  

  

  

- . as foram entregar Quanto á sexta bol
way: cada uma e as fornalhas sao

constituídas de 8 nnneis de 1,“076 de

diametro. A's experiencias, que deram

o melhor resultado, useistiraoi o sr.

Alvaro de Souza Rego, engenheiro-ins-

pector-industrial adjunto á 1.'circums-

cripçào industrial enviado do governo,

e o engenheiro sub-chefe de material

e tracção da Companhia Real, sr. João

mm

com que esbarrasse com a pessoa que

sustinha a luz; o caiidieiro cahiu ao

chão, e ouviu-sc um grito de soccer-

I'O de mistura com o estrondo da por-

ta fechada pelo ferido.

- Cale-se, por Deus! supplicou

Rodolfo.

Ao mesmo tempo estendeu as mãos

nas trevas e encontrou outra mão que

npalpava tambem ao acaso. Rodolfo

agarrou nquella mão com vehemencia.

-- Cale-sc! repetiu sem conhecer

ainda se era homem ou mulher com

quem fallava, porque a mão era aspe-

ra e enorme.

-- Deixe-mel. . .

_Não tenha mêdozsou nobre e rjco.

-- Lai'gue-mel largou-nie!

A mão desconhecida escapou-se

de entre as de Rodolfo. Este limitou-se tar

a defender a entrada da parta, e nc-

cendcndo uni pilOSphOl'O, que imine-

diatnincnto npplicou á torcida do can- A mulher abriu a porta.

dieiro, viu uoia mulher de mán aspe- -Oudo está esse homem? pergun-
cto, que a curta distancia o olhava tou um d'elles com velieineocia.
com itssooibro. A voz dos homens ou- lirigidu fechou logo a porta, res-
via-se ainda na run. pondendo:

- Minha senhora, estou fin-ido, - Não se nasusteui, rapazes, por-
disse Rodolfo apertando a ilharga. que nos entrou em casa uma fortuna.

-- E' preciso que saia já d'esta 0 sujeito que fugiu para aqui procu-
casa c não me comprometta. rando soccorro, é rico, iminensamente

-- Compromettel-ol porque? rico; e se vossos o salvam, arranjam
Rodolfo poz nas mãos da desco- dinheiro.

nbecida algumas moedas de Oll'O. A Os dois homens

mulher ficou muito admirada, mas foi com o olhar.

guardando o dinheiro.

- Uccnltc-ine u'ul

se R reloll'o.

- Mas. . .

-- Quem são osbouiens que sa-

 

- Chame-os.

= Para que?

*Para que me deem fuga. sc por

fortuna ainda é tempo. Sou rico, sou

nobre, e como vê estou completamen-

te disfarçado,(e mostrou o colletc bran-

co e o casaco preto por entre as pre-

gas da blusa.) Aventuras que referirei

mais tarde, fizeram com que me foris-

sem traiçoeiramente; mas se a senho-

ra me occulta ou me deixa sahir livre

mente, faire¡ a sua fortuna e a dos ho-

mens que estão fóra da casa.

A este tempo, nina forte pancada

na porta da rua paralysou o sangue

nas veias a Rodolfo.

- Brígida! Brigidal brudou uma

voz de homem.

A chamada Brigída pOz-se a ecu-

o disse por fim:

-- São amigos; mas por cautella

esconda-se de traz de mim.

   

tes do banco, dizendo depois:

_Necessito que um me acompanhe.

- Pronipto.

- O outro ficará aqui, nietter-se-

ha no quarto onde habita esta mulher,

e ncgnra redondamente tudo o que se

passou.

Em quanto dizia isto, Rodolfo des-

pia a calça. a blusa, tirava o bouet,

punha o chapéu e apparecia completa-

mente transforniado. Em seguida sa-

desconhecidos. A rua contiiiimva. só.

Brigida pegou no disfarce de Ro.

dolfo, e precedida pelo outro homem

subiu a escada e entrou n'um dos quar-

tos do ultimo andar. Pouco depois che-

gou André, acompanhado pelo sereno.

Não havia vestígio algum que reve-

lnsse o criiue. Entretanto, rcvistarnm-

se os quartos, e em todos ellos, inclu-

sivamente no de Brigida, os morada-

res disseram não estar h'i ninguem ea.

tranho; é verdade que tinham julgado

ouvir vozes de alarme e soocorro, mas

essas vozes não continuaram. Entre-

tanto Rodolfo dizia ao homem que o

acompanhava:

-- Estive exposto a ser victima de

uma vingança pessoal.

- Coitado!

-- Ha de fazer fitvôr de dizer á

boa mulucr que mc salvou, que não

declare nada, absolutamente nada.

-- E nós direinos tamme que não

vimos pessoa alguma?

- Exactamente.

Rodolfo deu ns instrucções couve

nientes. A lkl'lda começava a incom-

modaI-o. D esta maneira chegou a rua

da Monteiro. All¡ despediu o sampa.

cousultaram'se

- O aggressor fugiu, disse um, e

goma parte,dis- _ a run está deserta.

' Rodolfo subiu então da sombra co-

ino uni phantasma.

- Ah! cxclamnram a um tempo

com surpresa.

Como primeiro argumento, Her-

  

-- São amigos de meu marido.

sas, sendo mulheres que as acharam e

sa não apparcceo, presumindo o ex-

centrico atirei-icone que fosse encontra-

da por algum homem, e que este a

gnurdasse, o que não é muito brioso

para o sexo forte dos Estados Unidos.

.A. colhida. de ltaver'-

te.-Foi o terceiro touro da corrida o

que colheu o espada Antonio Reverte,

no dia 11 do corrente, em Madrid.

M

van deu-lhes algumas moedas e bilhe-

hiu da casa acompanhado por um dos»

Regente. › -Um jornal de Cadiz

faz se ecco ue um b'oato que circulou

n'oquella cidade ácerca do sitio'em

que foi a pique o cruzador Reina Re-

gente. Este sitio, segundo o referido

boato, é na propria bocca do Estreito,

n uma profundidade de 150 braças.

Acrescenta o mesmo jornal que

uma casa noroeguezn se comprometteu

a pÔl-o n nado e que por este motivo.

se acha em Madrid a fim de estipular

as condicções com o governo hespa-

M

nheiro, e aocelerou o passo, sem dei-

xar de oppriinir a ilharga, em que sof-

h-ia uma dôr aguda. Pouco depois

atravessava a rua de h'uencarral e che-

gava á porta de Bilbao. A primeira

claridade da manhã illuniinava a pai-

zagem. Refrescava-lhe a fronte incen-

dida as suaves brisas do alvorecer.Ro-

dolfo atravessou'o caminho, e unha_

lante e fatigado chegou ii praça. de

Clianiberi. Ao lado da egreja avista.

va-se uma carruagem, que era ade

Rodolfo. O cocheiro dormia no, al..

inofada.

- Vamos,

A Paris!

O pobre joe/rey despertou sobi'esal.

tado. Rodolfo repetiu a ordem, abriu

a. portinliola c atirou-se para dentro

da carruagem com o corpo fatigndo e '
o coração palpitante de susto. A car.

ruagein partiu a galopc. Quando che-
gou defronte da estalagetii, sahiu um

vulto da sombra e situou-se no meio

da estrada. Certamente era algum doa

criados de Rodolfo.

-- Olá! gritou Thomaz.

-- E's tu?

-- Sou eu: faze oque te disse e
não te demores até passar com os ca.

vallos a fronteira.

Dizendo isto, Thomaz fez estalar o

chicote, e os cavnllos redobrnram de

velocidade. Eis o que André não tinha
podido dizer a Magdalena. Quando

chegaram defronte da cdsa de Loureu.

ça, fallando de Rodolfo, Magdalena

atravessou a rua e dirigiu-se a habi-
tação de Anna.

Thomaz! Depressa l

(Centinua.)



,w tannico.

nhol um representante d'aqnella casa.

A este respeito diz uma _folha do Ma-

drid que, officialmente, não ha a me-

nor noticía sobre tal assumpto.

A bicyoleta. no exer-

cita. francez.--O ministro da

guerra francez elaborou um regula-

mento relativo ao serviço velocipedico

do exercito. N'este regulamento dispõe

que todos os corpos de exercito tenham

numero determinado de bícycletas,que

prestarão serviço' nas proximas mano-

bras. No parque de artiiheria estão-se

construindo as necessarias bicycletas

para aquelle servico.

O .Brazile 'a França..

-OJ jornaes francezes publicam um

despacho do Rio de Janeiro, ,que diz

o seguinte:

.Vai a Pariz o contra-almirante

Guillobel, a fim de resolver a questão

das fronteiras entre o Brazil e a Guya-

na, francezs. O contra-almirante Guil-

lobel vem de Washington, onde fazia

parte como conselheiro technico da

missão extraordinaria. do barão do

Rio Branco, que defendeu, junto do

presidente dos Estados Unidos, a cau-

sa do Brazil na questão de fronteiras

do territorio das Missões, sub-metri-

da_á. arbitragem de Cleveland pelos

governos brazileiro c argentino.)

Ocasamento da. prin-

ceza Helena.--Um dos reda-

ctores do Gaulois teve uma entrevista

com o duque de Orléans, a fim de sa-

ber se o principe assistiría, apesar do

seu estado, ao casamento da irmã, a

princeza Helena. O duque de Orleans

declarou que nâo se pode mover como

desejava, mas que no dia 25 irá de

carruagem até a igreja, a fim de assis-

tir á ceremcuia nupcial, finda a qual

receberá em Orleans-House todos os

francczes que tomarem parte na cere-

monia e que tiverem ido de Fiança

para esse fim.

Política e casamen-

to.-No Estado de Montana, na Ca-

lifornia (Estados-Unidos), luctaram

encarniçadameute nas eleições para o

ministerio da justiça, pois todos os

cargos são alli de eleição popular, um

tal Haskel e miss Kowles. Sâo muitas

as senhoras que alli alcançam o dip-

loma de medicas ou advogadas ou ain-

da engenheiras, mas poucas as quase

lançam nos azares das batalhas politi-

cas. Por conseguinte, a apresentação

de miss Kowles, como candidata, cau-

sou no Estado de Montana grande

sensação. A lucta eleitoral foi renhi-

da, mas os eleitores, pouco galantes

com as senhoras, diram a victoria a

Haskell. Este, porém, estava apaixo-

nado por miss Kowies _ e como _esta

fosse eleita sub-secretario do ministe-

rio da justiça, na primeira reunião

que tiveram, ministro e sub secretario,

resolveram contrahir matrimonio, o

que realisaram dias depois. De modo

que, no _Estado de Montana, o minis.

tro da justiça tem por sub-secretario a

prOpria esposa.

Varias noticias.-Lou-

dres continua apresentando a sua sea-

son com o ¡naior luzimento e anima-

' ção possivel. A visita áquella Cidade

de Masrullah Khan, filho, sendo do

Emirdo Afghanistan, deu nova vida

as festas e póde dizer-se que o

joven principe asmttco esta sendo _o

leão da actualidade. As' honras reaes

com que o principe musnlmano tem

sido recebido em Inglaterra são facil-

mente explicadas pelos interesses da

Grit-Bretanha na India. Um do mais

temivcis e poderosos visinhos do vas-

to imperio britannico é exactamente o

Emir do Afghanistan. O Shahzada,

como é chamado Masrulloh-Khan no

seu paiz, foi esplendidamente alojado,

em Londres,por conta do governo bri-

Com esse intento, alegou-se

por um mez e mediante a elevada sem-

ma de quatro mil libras sterhnas, a

magnifica propriedade chamada Dor-

chester House, do capitão Halford. As

carruagens da côrte foram postas

disposição do principe e do seu scqm-

to. E todas as especies de attenções lhe

tem sido prestadas. A rainha Victoria

recebeu o principe Afghanistano, em

Windsor, como as maiores demonstra-

ções de sympathia.Presentemeutepor-

chester House é o ponto pricipal da

curiosidade dos londineuses. Todas as

tardes, ao anoitecer, hora da oração

musulmana, as janellas das casas vi-

sinhas da habitação do Sltahzada se

vêem cheias de curiosos que, munidos

de binoculos, se proporcionam c pra-

zer de assistir ás ceremonias dos asia-

ticos. Masrullah-Khan foi recebido, no

dia b' do corrente, com grande pompa,

no Guildhall, pelo lord mayor da ci-

dade. Este apresentou-lhe uma messi.-

gem de boas vindas, encerradaem um

artistico cofre de oiro. O principe teu-

cioua visitar as principaes cidades da

Grit-Bretanha. Em todas elias, como

na capital, se procurará. dar no Sltah-

zada uma altíssima idéa do poderio e

importancia militar da Inglaterra.

-- Segundo os calculos feitos por

M. Picard e os directores da Exposi-

ção franceza de 1900, esta deve cus-

tar 400 milhões de francos subdividi-

dos em tres secções. Primeira: traba-

lhos, 173 milhões; segunda., explora-

ção, 12 milhões e terceira,serviço een_-

tral, 15 milhões.lã'a primeira secção,

ns partidas mais ispeudiosas são as

de palacios e construcções na Espla-

nada dos Invalidos, Campo de Marte

e Trocadero, 24.320:000 e a de pala-

cios e construcções nos Campos Ely-

secs 20.625:000. Estes fundos serão

recheados por meio de uma combina-

ção financeira que será proximamente

submettida ao governo por M. Picard

e que, assegura o commissario geral,

não trará grandes encargos nem para

o Estado nem para a municipalidade.

-- Esta em Paris um norte-ame-

ricano que projecta reunir um grupo

de homens notaveis na litteratura,nas

artes, e nas sciencias para efi'ectuar

uma serie de conferencias em diversas

cidades da America. Este excentrico

mostra-se disposto a offerecer grandes

sommas aos confereutes. Parece que

de Lisboa irão alguns vates notaveis

entre os quaes o celebre haspistas do

medíocre. A conferencia'd'este ultimo,

#o que_ nos consta, versará sobre-De

como só nós sabemos o que ê m'te e sô s. mais elevada' recompensa d'este an-

'nõs somos superiores.

- Falleceu, ha dias, em Manches-

ter uma das mais salientes celebrida-

des do movimento feminista, miss E-

mily Fuithpul. Contava 60 anincs de

etlade. Miss Emily era mais que um

eloquente advogado dos direitos da

mulher. Defendia-os praticamente pro-

curando alargar o mais possivel o cam-

po de trabalho para as mulheres. Des-

de 1860, administrava uma ofiicina

typographica onde eram unicamente

admittidas operar-ias. Desenvolveu as

suas idéas em uma revista, a Victoria

Magazine. creada por iniciativa d'ella

e de que fez uma energica propagan-

da por meio de conferencias, especial-

mente na America, onde esteve por

tres vezes. Ultimamente, vivia de uma

pequena pensão que lhe havia sido

concedida como recompensa dos seus

trabalhos para melhorar a sorte das

mulheres inglezes.

- Lemos algures que, no archi-

vo nacional da Torre do Tombo, se

conservam 38:868 processos das in-

quisições de Portugal. D'estes perten-

ciam á ínquisiçâo de Lisboa 17:975;

a de Evora 10:618 e á de Coimbra

10:275. Ainda que em pequeno nume-

ro, faltam alguns processos dos quaes,

uns se perderam, e outros andam por

mãos particulares. No Porto, ao que

parece, tambem chegou a haverinqui-

siçâo mas durou pouco. Não nos ficou

d'ella mais que o registo de um auto

publico de fé, alli celebrado, em 1543.

Os registros da inquisiçâo portugueza

de Gôa perderam-se. A maior parte do

que d'ella se sabe é pela obra de um

francez que alli esteve preso.

-- No dia õ do corrente, celebrou

o conde de Cheste as suas bodas de

ouro com a Real Academia Hespanho-

la. Os seus collegas da Academia, pa-

ra festejar tão notavel acontecimento,

offereceram ao seu director nm magni-

fico pergaminho ricamente encaixilha-

do. Continba-se n'olle uma saudação

affectuosissima, trabalho litterario de

Tamayo e assignado por todos os a-

cademicos, desde o marquez de Val-

mor, que é o que se segue em antigui-

dade ao actual director, até Sellés, ul-

timamente recebido u'aquella douta

corpomção. O conde de Cheste, eleito

director, pela primeira vez, a 2 de de-

zembro de 1875, tem sido reeleito pa-

ra o mesmo elevado posto seis vezes a

seguir. Foi eleito academico effective

a 25 de fevereiro de 1847.

- Entrou no seu período de pub.

licação regular a. revista das familias

¡Serões e Sestas. A empreza editora de

este excellente magazine corresponde

assim ao magnifico acolhimento que

lhe tem dispensado o publico. O n"' 3,

que temos presente, insere um imersa.

santissimo artigo acerca de Lisboa an-

tes no terraumto. Além d'este publica

outros muitos sobre os nossos filhos,

actualidades, sport. etc. Em folha vo-

lante vem o começo de um hello cou-

to de D. Joao da Camara-A outra.

-- Sabe-se bem que Goethe foi es-

tadista tanto como poeta e que, em

Weimar, fez parte do ministerio e do

conselho privado. O grão duque, 'res-

peitoso pelo seu geuio universal, ins-

pirava-se sempre nos seus conselhos.

Ignora-se geralmente, porém, a natu-

reza de suas idéaa em materia de go-

verno, porque Goethe, raramente, em

suas obras, trata de politica, em ter-

mos precisos. Mal se pode inferir de

algUmas sentenças celebres, que elle

julga a ordem e a harmonia necessa-

rias a vida dos povos como á dos ho-

mens. Em 1889, felizmente, o grão

duque actual de Weimar consentiu

que se frauqueassem aos Goethe/'ars-

cher os actos efficiaes contem poranecs

do poeta. Os Goetthe/orscher atiraram-

se a essa presa e agora cemeçou a re-

constituir-se a imagem de Johann

Wolfgang von Goethe, conselheiro

privado.

Goethe era reaccionario ou liberal?

Eis uma questão de grande actualida-

de em Allemanha, onde a maior parte

dos jovens litteratos, que professam

opiniões visi'ihau do socialismo, cen-

suram vivamente os dons de Weimar,

os seus modos ar-istocraticos. Doisdcs

mais eminentes dos Goethe/breaker, os

srs. Bernbardt Suphon e Ottokar Lo-

renz, julgavam indispensavel defendel-

o. Assim, publicaram diversos docu-

mentos authenticos que provam, para

elles inequivocamente, o liberalismo

de Goethe. Esses documentos, consi-

derados imparcialmente, nada reve-

lam. O unico facto indiscutível allega-

do pelos srs. Suphon e Lcreuz é que,

em 1780, o poeta. se pronunciou pela

abolição das penitencias publicas infli-

gidas pela egreja. Esse facto parecerá

de medíocre importancia, se se atten-

tar a que Goethe mostrou mais tarde

decidida antipathia pela constituição

concedida pelo grão duque aos subdi-

tos, uma invencível aversão pela liber-

dade da imprensa e pelo parlamenta-

rismo. Parece, pois, que os actos poli-

ticos de Goethe concordam bem com

o sentido profundo de suas obras lit-

terarias.

- A primeira recompensa conce-

dida, este anna, pelo jury, aos artistas

do Salon de Paris coube ao eminente

pintor hespanhol Sorolla. Conquistou-

lhe este premio o quadro La vuelta de

la pesca, trabalho de primeira ordem,

no dizer dos críticos. La malta de la

pesca mede cerca de cinco metrose re-

presenta o momento em que os pesca-

dores, depois de haver concluido as

suas penosas faiuas, tiram o barco da

agua, auxiliados por uma robusta pa-

relha de bois. As figuras dos pescado-

res, de tamanho natural e illuminadas

pelo sol poente qUe se occulta por de-

traz da vela enfunada, o magistral es-

tudo dos bois que estão em primeiro

plano, e o mar desfazendo se na praia

em cntadupas de espuma, fazem d'es-

te quadro uma obra maravilhosa, em

que a figura, a marinha e oaniuial vi-

vo apresentam a suprema maestria de

um artista que damioa todos os gene-

ros. O exito d'este quadro, no Salon

de Paris, foi extraordinario. A critica

declarou que era aquelle o melhor qua-

dro da Exposição; o jury concedeu-lhe

no e o governo frances comprou-o pa-

ra o Museu do Luzemburgo, pagando

por elle iníl francos mais que o que

em Paris é costume dar pelas primei-

grandos terras a governar; Alexandre

depois de conquistada a maior parte

do mundo, chorou de sentimento en-

tendendo que havia outro mundo, que

elle pwtlm'in conquistar e governar. O

ras medalha. E' La malta de la pcs- primeiro se tia o peso da grande mo-

ca, pois, o primeiro quadro hespa-nhol

que do Salon passa ao Museu do Lu-

xemburgo. Por outro lado, Sorolla é o

primeiro artista hespanhol que fica fó-

ra de concurso no Salar¡ de Paris.

-.- Effectuou-se, quinta-feira pas-

sada, na Academia Franceza, a recep-

ção de Paulo Bourgert. A' sessão as-

nnrcliia, sentiu o segundo não ter mo-

narchia mais dilatado. Se as prosperi-

dades não tiveram o contrapezo dos

trabalhos acabaria a carreira em pre-

cipioios; os trabalhos que atravessam

o caminho o seguram.

,erQlle luziuiento teria hoje no mun-

sistiu Um publico diatinctissimo, com- , do Scipião sem Carthago; rompeu sem

posto, sobretudo, de senhoras, entre as os epyrotas; Mario sem Jugurtha; So-

quaes se conta o maior numero de ad~

miradoras do romancista do Casti' de lhes tem como os

crates sem Xontippa? Todos os traba-

venenos o seu

femme. O novo academico fez o elogio ¡Hill-down

do seu predecessor Maxime Ducamp.

Muito fraco o discurso pronunciado,

na opinião dos críticos. Bourget ocon-

pa na Academia a cadeira que perten-

ceu a Voltaire.

- Em um alfarrabio, encontrou-

se uma lista de nnexius, pertencentes

ao capitulo do dinheiro, que transcre-

vemos a seguir por ser muito interes-

sante. Pagar na mesma moeda. Dinhei-

ro prestante, inimigo ganhaste. Negro

é o carvoeiro, mas branco o seu di-

nheiro. Quem não tem dinheiro, não

tem graça. quuanto ha dinheiro, ha

amigos. Amor faz muito e dinheiro

faz tudo. Tanto tens, quanto vales.

Mais ubranda o dinheiro que palavras

de cavalheiro. Dinheiro é sangue. Não

valer trinta réis de mel coado. Onde o

ouro falla, tudo se calla. Ouroé o que

ouro vale. Calça branca em janeiro,

signal de pouco dinheiro. Dar o troco

-- não ter real. Pagar-se por suas

mãos. A pezo de ouro. Accrescentarc-

mos o proverbio usado pelos inglezes,

e que não sei se é nosso: - Tempo é

dinheiro. Agora pelo que respeita a

metaphora ou fabula dos fructos: Sol

na eira e chuva no nabal. A bago e

hugo, enche a gallinha o papo. O me-

do é que guarda a vinha. Da laranja

e da mulher o que ella quizer. Com

teu amo não jogues as peras, que co-

me as maduras e dá-te as verdes. Ter

para peras. Sâo mais as vozes, que as

nozes. Dá Deus nozes a quem não tem

dentes. Ter tanto miolo como uma ca-

beça velha. Muita parra, pouca uva.

De pequenino é que se torce o pepino.

lr á fava--São favas contadas. Pômo

da discordía. Esperto como um alho.

Alhos por bngalhos. Não ter eira,nem

beira, nem ramo de figueira. Trigo

sem joio.

-- As companhias de seguros são

de moderna invenção, e foi na Italia

que primeiro appareceram, applicadas

a riscos marítimos. D'alli passaram,

em breve, aos outros povos commer-

ciautes da Europa. Acham-se alguns

vestígios d'cllas, na edade média, nos

regulamentos das grandes cidades ma-

rítimas, taes como Barcelona, Antuer-

pia e Amsterdam. Só muito depois é

que se principiaram a segurar as pro-

pridades terrestres. A primeira socie-

dade de seguros de casas foi creada

em Londres, no anuo de 1684. Tam-

bem, .-m Inglaterra se fizeram os pri-

meiros seguros de vidas. Na Camara

dos Commons, tratando-se em 1856

dos festejos da paz, perguntou um de-

putado a lord Palmerston se todos e-

ram obrigados a pôr luminarias?

.Cada um, disse o ministro, fará o

que lhe dictarem as suas sympathias

ou antipathias, mas é provavel que os

vidraceiros e mercadores de lanternas l (,xoeilcuw_ O

(330¡th ° POVO a quebra" as Vldmçllã ciues da guarnição,

das casas que não estiverem ¡Ilumi-

nadas !n

E ahi se formou logo uma com pa-

nhia de seguros contra o perigo dos

vidros quebrados, e quem não quiz

pôr luminarias, segurou as vidraças.

_O ultimo ecco. Mariaux era po-

bre, Helv'étius rico. Nem de todos os

mimosos das lettras se pode dizer o

mesmo. Um dia, levantou-se entre os

dois gravissima disputa, e n'ella, foi

l

l

f
l

f

l
f
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-- O ultimo ecco. E' necessario le-

vantar mais cedo, dizia um excellente

pac de familia a noi seu filho, rapazi-

to um pouco madrasso, com o santo

proposito deo levar a aproveitar o

tempo. E uccresceutava: Olha: outro

dia um homem que se levantou muito

cedo e saiu, achou logo no caminho

uma bolsa cheia. de dinheiro, que por

fiel, foi levar ao dono, que lhe deu

grandes alviçarus. Julgas tu que es-

taria hoje tão remcdindo se estivesse

pespegado na cama?

w

JW“ Wim¡le

Desmundo nos ¡asscros

Os insectos quc atacam os fructosa

e cuja larva os róe interiorinente, se-

riam faceis de destruir-se, ein logar de

atirar fóru os fructos invadidos, o cul-

tivador os csumgasse, por isso que a

lagarta que se deix-.t com vida constroe

um casulo, no qual passa os invernos,

depois transforma-sc em crisalida, pa-

ra sahir insecto perfeito, no princípio

do verão, e dnr nascimento n conside-

ravel numero de sóres prejudiciaes aos

lructos. Para evitar isto convetn apa-

nhar todos os fructos invadidos, não

ficarem nenhuns no chão e esmagal-os

com as larvas que clles conteem.

Para destruir as tinhas, lagartas

de uma pequena borboleta, que despo-

jam as art'ores das folhas, pulverisam-

se as partes ataca-las com a seguinte

solução:

Sabão preto. . . . . . . . . . .

Sulfurcto de potassium...

Agua

50 grain.

20 ›

5 litros

Uma solução analoga mas na qual

o sulfureto de potassium é substituído

por cal viva (250 grunnnas) destroe o

kermes de Concha, que suga a seiva

das arvores e as faz morrer depressa.

Tambem com a mesmo solução se

da cubo do pulgão lanígero, esse terri-

vel inimigo das mucieiras, esse peque-

no insecto, que, como o antecedente,

suga a seiva das arvores produzindo

enormes excrescencias nos ramos. Para

radicalmente o destruir, rnspam-se as

varas, 'extraliindodhc as cascas velhas,

que se queimam com cuidado, e depois

lavam-sc todos os ramos, antes de es-

tarem rebentados, com a solução que

apontauios.

num.'Emm
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08 l'EfilifillS

Um baile csplendido; as flores por

toda a parte, toilettes frescas, orchesta

prefeito, o juiz, os offi-

enifiin todo o alto

funccionnlisnno estava itlll, O met¡ di-

rector não se poupara a cousa alguma

para dnr o maior brilho a esta festa,

em que sua mulher e sua filha faziam

usohonras da casa com a maior gra-

ciosidade. A' meia noite serviu-sc a'

ceia e os valsistas foram passando aos

pares para a sala do buffets. Eu entrei

tambem palpitaute, e, logo t't entrada

vi no meio da mesa os famosos pecegos

de Chover. Eram magníficos os taes

Mai'ÍVRIJ¡ levado P6]a impetnosídade¡ pócegos. Disposto czn piramíde n'uma

do seu caracter, além do qtíe havia cc

mo homem educado que era, e como

escriptor de subido quilate, que tam-

bem não era menos, contra o seu ami-

go. Helvétius calou-se, e só quando

aquelle desastrado saiu, e que murtuu-

rou do si para comsigoz-Como eu lhe

teria respondido se lhe não devesse a

obrigação de me haver acceitado al-

guns beneficios! Basta isto para fazer

o elogio d'um homem. Marivaux rece-

bia annnualmente uma. pensão de

Helvétius.

¡- Cecil Rhodes, sendo iuterpclla-

tio na assembleia legislativa do Cabo

sobre a expedição frauceza de Mada-

gascar, declarou que considerava o es-

tabelecimento da França n'aquella ilha

como um perigo para o futuro da A-

frica do sul, mas que se estava n'uína

epoca em que as nações não civilisa

das devem passar para o dominio dos

paízes civilisados e que Madagascar

tem de ser colonia francesa em virtu-

de de couveníos anteriores.

- O governo russo encommendou

em França um cruzador de 1.“ classe

destinado a ser o navio almirante da

frota imperial. A França acolheu esta

enccmmenda como uma prova da bon

harmonia que continua existindo en-

tre as duas acções.

- \Ias aquelle que perdeu a bol-

sa ainda se tinha levantado mais cedo,

fructcira da faiunçn Lnnévillc, delica-

damente envolvidos por folhas de par-

ra, ostcntavaín com orgulho a sua côr

:ippetitosm onde uns reflexos de ver-

melho escuro matísavnm o branco es-

vcrdeztdo du casca avellududadiasutva

VÔl-'JS para :sc advinhur o fino sabor

perfumado da polpa rosada e refrige-

rante. fin nlfagnvu-.m com a vista de

longe c pensava uns alegres exclama-

ções, com que me receberia. minha mu-

lher quando eu voltasse levando um

specimen d'nquelles fructos deliciosos.

Os pêcegos cxcitnvuul a admiração gt.-

rnl;quauto males os contemplava,mais

o meu desejo t0mava a forma de uma

idea fixa c mais forte se me mcttin_ na

cabeça a resolução de me ubotoar com

um ou d0l5._hltts como?. . . Os crea-

dos quo serviam os convidados toma-

vazn todo o sentido nlnqucllns delicias

rara-i e egualmcntc caras. O meu dire-

ctor tinha. rc<crmdo para si o prazer

do ser elle proprio quem offercccssc os

sorte pecCgos a alguns privilegiados.

e vez em quando, a um signal do

mou chefe, nru dos crcndos pegava

dolicadmncute n'um pccego, cortava-o

com uniu faca de lamina de p ata, e

apresentava nz; duas metades u'uin pra-

to de Sévres á. pessoa designada.. Eu

seguiu :Ividnrncutc este manejo, e tre-

mendo viu ir-ac desmoronando a py-

ramidc. Coiutndo não despejaram o

respondeu-lhe o trasgo; pois não é ver- cesto todo. Fosse porque a ordem ti-

dade, meu pac?

- Sobre trabalhos e trabalhos. D0 bilidade, fosse

Padre Blateau:

.Nasceu o homem para trabalhar

e a ave para voar. Até no paraizo ter-

real, e no estado da innoccncia estava

Adão obrigado a trabalhar. A virtude

consiste na acção, e na virtude consis-

te a nossa felicidade; a agitação e o

movimento vinculado á acção, são

mais aptos para nos beatiñcar que o

descanço e o ocio.

Nenhum vivente passa sem traba-

lhos; come cada um o seu pão cem o

conducto de mil dôres e pesnres; :ts-

sim o prometteu Dsus ao homem de-

pois do peccado e não faltou á pala-

vra. Cousideradas as pensões de qual-

quer trabalho tudo são trabalhos. Em

Homero queixa-ss Agsmmuon de ter

vosso sido exacutada com a maior ha-

porquc tivesse havido

discripção no modo dc os distribuir, 0

facto é que, quando o.; convivas, cha-

mudos por um prcludio da orchestra,

se precipitaram para o salão, ainda fi-

cava uma meia duzia dc expleudidos

pecegos recosta-:los na sua cama de Í

folhas verdes.

thi como todos, mas fazendo uma

saiiida falsa. Deixem o meu chapéu

n"um canto, - um chapéu alto, duro,

que inc tinha. incumniodalo conside-

ravelmente durante toda a noite. --

Tomei u. entrar com o pretexto de o

ir buscztr e, como eu era um pouco do

casa, os creu-.los não doscmfiuram do

que en nlñ in fazer. Demais ninlnvam

occupados a levar para a dispensa a

baixclla e os copos que tinham servi-

do aos convidados, e n'um dado mo-

mento acheime ao pé do bilhete-_Não

havia um minuto a perder. - Depois

de olhar furtivamente em torno de

mim, approximei-me do cesto, inetti

com ligeircza dois pecegos no meu

chapéu e tapeí -os com o lenço, depois

-muito soccgado na apparencia,mui-

to digno, apesar de o coração parecer

que me queria saltar do peito,--sahi

da casa de jantar applicaudo cuidado-

samente o orifício do meu chapéu cou-

tra o meu peito, e segurando-o ahi

com a mão direita mettida na abertu- .

ra do collete, o que me dava uma ap-

parencia muito magestosa e quasi na-

poleonica. O meu projecto era atraves-

sar com todo o meu vagar o salao, es-

capar-me á socapa, e quando me visse

fóra, trazer victoriosamente a casa os

dois pecegos envolvidos no lenço.

gr.

A cousa não era tão facil como eu

pensava ao princípio. O cotillon tinha

começado n'aquelle momento. Encos-

tado á parede do salão estava um du-

plo cordão de casacas pretas e de da-

mas maduras, envolvendo um segun-

do circulo formado pelas cadeiras dos

que dançavam;-depoís, no meio, nm

largo espaço vazio onde os pares val-

savam.-Era este espaço que eu tinha

de atravessar para poder chegar á por-

ta da ante-camara. Insinuei-me timi-

dameute nos interstioios dos grupos,

serpenteei entre as cadeiras com a li-

geireza de uma cobra. . . Ia tremendo

de que uma cotovellada brutal me

viesse desarranjar a posição do meu

chapéu e fizesse cair os pôcegos. Sen-

tia-os rebollar dentro do lenço e isso

fazia-me zunir o sangue nos ouvidos.

Emlim, depois de muito trabalho e de

muitos transes. cheguei ao centro no

momento em que se organisava uma

nova figuraz--a dama esta collocada

no meio dos cavalheiros que andam á

roda d'ella de mãos dadas e voltando-

lhe as costas; deve ter na mão um cha-

péu e pôl-o na cabeça d'aquelle com

quem quizer valsar--Aiuda eu não ti-

nha dado dois passos, quando a filha

do meu director, que dirigia o cotillon

com um joven conselheiro da perfei-

tura: exclamou:

_ Um chapeu! E' preciso um

chapeul

Ao mesmo tempo viu-me com o

meu canudo de chaminé collocado no

peito; encontrei o seu olhar e todo o

meu sangue se gelou. . .

-- Ah! disse-me ella, chega a pro-

posito sr. Herbelotl. . . Dé cá depres-

sa o seu chapeul. . .

Antes de eu poder balbuciar uma

palavra, tirou-me o chapéu. . . tão

bruscamente que os dois pécegos rola-

ram juntos para o chão, arrastando na

sua quéda o meu lenço e duas ou tres

parras... Tu estás vendo d'aqui a

scena. As senhoras riram a socapa

vendo a minha desgraça e a minha ca-

ru atrapalhado; o meu director carregu-

va o sobr'olho, os sugeitos graves se-

gredavam apontando para mim e eu

sentia as pernas dobrnrem-se-me. . .

Desejava matter-me pelo chão abaixo

e desapparecer. A filha do meu chefe

mordeu os beiços para reprimir uma

gargalhada, depois restituindo-me o

meu chapeo:

- Então, senhor Herbelot, disse-

me ella com uma ironia cortante, apa-

nhe os seus pêcegosl Então as garga-

lhadas estalavam em todos os cantos

da sala, os proprios creados rebenta-

vam a rir, e, eu pallido e desvairado,

cambaleando fugí, esmagath pelo ri-

diculo estava tão atrapalhado que não

dava com a porta e com a morte no

coração fui contar a minha mulher o

meu desaste. No dia seguinte, a histo-

ria corr'a toda a cidade. Quando en-

trei na repartição, os meus camaradas

receberam me com um ilIei'belot, apa-

nhe os pôcegosl. . . v Ahí vae o ho-

mem dos pêcegosl. . . › Não podia alli

Parar, e oito dias depois dei a minha

demissão. Uni tio de minha mulher ti-

nha uma. lavoura nos arredores da mi-

nha cidade natal. Pedi-lhe para meto-

mar como ajudante. Consentiu o mu-

dámo-nos para Chanteraine. . . Escu-

30 de te dizer mais nada. . . Metti re-

solutamente mãos á obra, levantando.

me com o sol e não nie queixando

nunca. Ao que parece tinha mais vo.

cação para a cultura que para a pa.

pellada, porque em pouco tempo tor.

nei-me um agricultor sério. As terras

prospcrnram de tal forma, que o tio

quando morreu, deixau-nol-as em tes-

tamento. Desde então tenho-as arre.

dondado e levado ao estado ao estudo

satisfactorio cm que as vaes ver

:X:

Tinha.sz chegado a Chateraine,

onde entramos por um pomar cheio de

fructu. Os' ramos carregados de maçãs,

peras e cerejas dobravam-se até tocar

no chão. Ja. extremidade da cerca, um

prado em rampa rcsvalaim para o rio

azulino, além do qual se erguia um

outcíro de vinha, onde as uvas come-

çaram a engrossar e os tordos canta-

vnni. A' esquerda, atraz das arvores,

o ruido que faziam os debulhadores

denunciava os celleiros e, quando pas-

samos a horta, Vimos a fechada bran-

ca da casa, por onde trepavaiu as la-

tadas dc pecegueiros cobertos de bel-

los pecegos maduros.

- Como véz, disse-inc Vital llcr-

belot, presto um culto aos pecegos.

Devo-lhes a minha felicidadeSem ellos,

teria ficado um fnuccionario pelintra,

tremendo ao menor movimento do so-

br'olho de um prefeito, engrossando a

matílha bom numerosa dos empre-

gados que com dificuldades conseguem

comer c vestir-se, fugindo até ás doçu-

ras da paternidade, com medo de não

poder sustentar nem dotar a minha

progeuitura; emquanto agora sou se-

nhor das minhas acções, faço crescer

o meu trigo, c regaloi-me com uma.

bordoada de pequcnotes. . , l

No mesmo instante ouvi risos ale-

gres de rapazes e raparigas dentro de

casa. E, á jauella do rez-Jo-chño, ein-

ínoldurada nas latadas cobertas de pe-

cegos, a sr." Herbelot appareccu robus-

ta e ainda bella na visinhança dos

quarenta, pêcego não menos maduro

que os outros doirndo pela luz quente

de um magnifico pôr do sol.

André Ihew'iet.

NOITE lili S. .IMO

J. Ferreira d'Avellar nasceu quasi

á meia noite da vespera de S. João, de-

pois d'n-n dif'ticilimo parto. 'l'odos os

seus parentes esperavam ansiosos, na

sala contigua ao quarto da parturicu-

te, o nascimento da creauça ou a triste

noticia d'uma fatalidade. Em certo mo-

mento ouviram os vagidos d'um meni-

no, seguindo-se, a curto intervalo, o

abrir das portas da sala, entrando uma

senhora edosa com a creança nos bra-

ços, e dizendo em voz alta:

_Participo-vos o nascimento d'um

nobre descendente da illustre familia

dos Avellares.

Todos os membros da illustre es-

tirpe se ergueram apressados e foram

beijar o recem-nascido.,

Deu então a meia noite no velho

relogio da sala. Uma joven, alegre e

divertida, teve uma subita lembrança

que communicoua assembleia c toda

a approvou: adviuhar nas sortes da

cera, uzadas n'esta noite, o futuro da

creauçn. lmmediatamente dirigimm-se

para um quarto mais distante, onde fi-

zeram uma fogueira de alecrim, por

sobre a qual passaram um vaso cheio

d'agua com cera derretida e lançada

n'aquelle momento sobre a agua. Em

seguida pozeram o vaso a sorennr no

terraço fronteiro. No dia seguinte, an-

tes de nascer o sol, recolheram-no, e

chamaram tres mulheres entendidas

na decifrnçâo das figuras que a sem

formam.

--Tudo indica-disse ttmn--que o

menino ha de ser um distincto official:

Vejam a espada n'esta aste formada

pela cera; alem está a bainha que vem

cruzar sobre nespada; ed'aquelle lado

vêem-se, nitidamente desenhadas, as

dragonas de general, ornadas de fran-

jas d'ouro. '

_Não estou d'accordo-opiuou ou-

tra -o menino ha de ser um bispo. O

que parece uma espada é o baculo; a

haste fixa c'un a outra atravessada é a

cruz; e o que imita ns dragonns é a

franja da cazula. O menino, necessa-

riamente, ha-de ser principe da egreja.

A terceira interprete aproximou-se

da cera, observou por algum tempo as

figuras, e, em vez de responder, per-

manecempor muito tempo triste,

--Então? não dizes nada? pergun-

taram-lhe as duas, satisfeitas do pouco

saber da sua companheira.

-Não, nada sei dizer; mas vocês

enganam-se.

Responderam-lhe com uma gar-

galbada.

:g1

A creancínha fol educada n'um at.

mosphera impregnadissima de liberdn.

de e amor da. patria. Nascem em 1805,

e n sua meriinice fora acalentada pe-

loscauticos doloroses d'um povo sub-

jogado pelas hordas francezas. Tudo_

aspirava a npetecida liberdade; nas ci.

dades c nas aldeias, os' povos ímpio.

ravam de Deus a benção sobre a nos.

sa querida patria. A familia Avellar

distinguiu-se pelas suas ideias fiber-nes:

os seus braços e o seu dinheiro esta-

vam sempro promptos na defeza do

nosso paiz. Quando a creauça tinha 16

anuos foi cursar mathematica na Uui.

versidade de Coimbra, estudando pri.

meiro os preparatorios do lyce'u. Ma-

tsiculon-se 'no 1.° anno mathematico

aos 19 anuos, e logo começou a reve-

lar um talento profundo e uma alma

perfeitamente educada nos santos prin-

cipios da liberdade. Em 1828 estava

no quarto anno de mathematica, onde

era o primeiro classificado. Em março

d'aquelle auno csmeçou a correr a no.

se preparavam .para empreheuder a

jornada a Lisboa, 'com o pretexto de

cumprimentar D. Miguel, mas com o

fim occulto de apresentar ao governo

uma relação dos estudante mais com-

promettidos no movimento liberal da

Lusa Athenas, já então muito accen-

tuado. Esta. notícia poz em alarme as

associações democraticas, nas quues

Ferreira d'Avellnr tinha grande im_

portanoiu. Em nina noite reuniram as

associações e :illi foi resolvido nortear

ttezc estudantes que sairium as com-

missões no caminho de Lisboa e lhes

tirariain a tal relação. Ferreira d'A..

vellur foi o segundo sorteado. Etfecti-

vainente, no Cartaxinho, a õ kilmue.

tros de distancia de Condeixa a Velha1

teve logar no dia 18 de março de 1323

o horroroso encontro dos treZe estudan.

tes oom as duas commissões, e alli se

realisou o drama estupendo conhecido

até hoje pelo moi'ticiuio dos lentes!

Nem um só dos lentes e dos cone.

gos cscaparia, se no meio da carnifioi.

na não fossem vistos por uma mulher

da aldeia Presa, que, pondo-se a gri-

tar, alarmou os sitios povoados, fu.

gíudo então os estudantes, que foram

presos por uma força de cavallarin e

outra de caçadores 8, que, casualmen.

te, alli passavam. Ainda assim, Nesse

dia foram presos sómente nove entre

os quaes Ferreira d'Avellar.

Brevemente chegou a todas as pro-

víncias a noticia d'este acontecimento_

Os paes d'Avollar empregaram todos

os esforços na salvação do filho queri.

do mas D. Miguel fez-se surdoa todos

os pedidos, e no dia 20 de junho de

1828 os novo estudantes foram cufor-

cados em Lisboa no Caes do ?ojol

I.alcool-!IC.inicie-vI-IQO¡...

Ein uma sala do palacio dos paes

d'Avellar estava sentada entre muitas

outras pessoas, uma pobre mulher vi-

sinha do palacio. Era uma das que

tinham sido chamadas a decifrar as

figuras da sorte da cam, na noite de

S. João.

' -'- Bem dizia eul exclamavn a po-

bre entre dentes.

Tantas vezes a pobre velha repe-

tiu esta expressão, que alguem do seu

lado lhe perguntou:

_... O que quer dizer n'essas pula-

vras-bent dizia eu?

A velhinha aproximou-sc mais da,

pessoa que lhe fizera a pergunta e res-

pondeu lhe ao ouvido:

-- A forca! a forca!

-- Não a comprehendo.

Y - E' hoje dia de S. João, c fazia

o menino 23 annos se fosse vivo. Faz,

ticia de que duas commissões, uma

composta de lentes e outra de oonegos,

i

pois, hoje 23 annos que eu prev¡ que

a sua morte seria desastrosa.

- Porquê?

› Porque a haste de cera que :is

minhnscompanheirns suppozcrum uma

cousa, dcsígnava outra. As minhas

visínhas viram espadas e bainhas, dra-

gcnas e cruzes, baculos e cazulas: só

eu vi a triste realidade.

- Então, o que viu? ,

- Vi esteios fincados na terra, vi

traves cruzadas no alto, e vi cordas...

vi a forca. Ai! que bem triste foi aquel-

la noite de S. João. A. O.

_+-_-_

s. rnoii's

Prophecia.

Pena é que esta linda o boa terra

Dos ¡Mui-riscas, um pod'rcso sustentac'lo,

Aos bons, mova sempre a crua guerra

Levantando-lhes em tudo um obstac'lo:

Estas ilhas, com bem poucas excepções,

Só afagam os doutores (l) e os burlõcsl. . .

O triste negro, pobre párea desterrado,_

Tão repleto de azorrague e palmatoria,

Em algemas e grilhões é conservado,

E por cima, inda é chamado: acessóriasl

Pois aqui, só fulgura a ambição

No pedestal da mais hcrrenda escravidão'

O triste negro, quando surge hi. da roça

Ajoujado,.d um simples homem beetle'. . .

Quando chove, não tem capa, ou rudp c'róça,

Nem ao menos tem um guarda p'r'a cabeça!...

IYaguardente e de liamba (2) anda repleto

Pobre negro, amortecido c analphabetol. . .

Entre a crápula do vício e bebedeira,

E entregue aos bordois da. mancebia,

Eis ahi do triste negro a rotineira,

Que tanto o tanto o cinbruteco e atrophial...

Um patrão, embora seja illustrado,

Ver não quer um sorviçal bem educadold. .

Reoitar elle nom sabe o Padre Nosso,

Nem ao menos fazer o signal da cruz,

Obedeceudo cegamente ao «quero c.
posso»

Jamais acolhe o negro a melhor luz . . .

A criança da patr'ôs, é festejada,

A da negra, quando chora, é açoitadal. . .

Não se permitte, que a cria de uma 'vacca

Faça bulha, qual o som d'uma matrasal

Um moleque, quasi nunca ó baptisado,

Por afimárirt é havido e consid'radol. . .

Quando desce um pobre negro a sepultura,

Leva apenas um lençol por envoltural. . .

Sem padre, quasi nú, de barba hirsuta,

A' campa iria, vae a massa feia e brutal. ..

E nunca desce, com sua. communídade,

Quo indique c respeito á. christandadol. . .

E quantos d'clles hão doscido ti. sepultura

Por fiagello, tendo a morte prematura”.neve

E tratos maus, que a contar faria espanto,
Maus c tantos, quo mio cabem n'um só cantei.. .

Mas eu creio firmemente, e tenho fé

Nos dictames da miha inspiração,

Que a JUSTIÇA lia-de vir a. São Thomé,
Que do Céo ha-dc vir a punição,

Pois nem tudo aos bacohantes é propício

U castigo lia-do extirpar o tome vicíol. . .

ANTONIO MARIA na Jesus CASTRO s Mouses.
m

A (MMM) Ill) lefifl

(lxuon'a)

Quando ouvis do cego os cantos,

do seu penar tende dó.
1

-anhugac amargos prantos,

a quem Vive quasi só.-

Do cego o viver é triste

Só vive para penarl

_Que importa saber, que existe,

se pouco pode guitar?!-

(Jaminha o cego distan'cias,

encostado ao seu bordão,

sofi'rendo terríveis ancias,

sem agasalho nem pão. '

Sempre triste o recesso,

vae seu caminho a seguir.

_Nunca pódo sentir goso,

se alguem meigo lhe sorrir.-

Soffreudo climas diversos,

por muitas terras vagou,

entoando tristes versos,

que a desventura inspirou!

Percorrendo o valle c a serra,

sempre a podir c a cantar,

nem sempre encontra na torre.

quem lho possa alivio dar.

Solta, :is vozes, lodo canto

e t'e triste o seu coração!

-E, vorteudo amargo pranto,

a todos estende a maol_

Tem da riôr sua alma cheia,

quo só nas fallas traduz,

sem da. côr ter uma ideia,

porque não sabe o que e luz!

Diz-lhe, que c' de dia, apenas,

do astro-rei o calor;

e quo as noites são serouas;

dos bosques o trovador!

Sabe que ha, no ceu estrellas;

que o sol tem puro fidgor.

-Nño tem o prazer do vel-as.

Do sol só goza o calor#-

Ouve o rio, que murmum,

mas não vô o seu crystal.

E não gcsa da espessura

do sombrio salguciral!

'Dizem ter o campo flores,

que é bella a roza o o jasmim.

_Só d'elles goes os odores!

Não vc campo, nem jardim!--

O seu desgosto é profundo,

quando ribomba o trovão

e do raio furibundo

não pôde vêr o'clarãc.

- J nato s praia, cm tarde amena,

ouve do mar o fragor.

Mas sente com dura pena,

não vC-r da vaga o furor.

D'izemquc_ c- grands a belleza

d um límpido ceu d'anil;

que se veste a natureza

do gallas no ameno Abril.

Escuta o canto das avos

da inanhã pelo arrebol.

--Scnte as vir-ações suaves

pela tarde ao pôr do sol.-

A' noite, a mansa corrente

pode os votes inspirar.

Sou niurmuric vem sómente

a minha dôr augntentar.

Sótncnte ao cego consola

uma benefica mão, -

que vem dar-lhe santa esmola

por caridade c affeiçdo.

(guandu ouvia do cego os cantos
,to seu penar tende do.

'l

_lanchugitu auiargos prantos

de quem vivo quasi só!--

RANGEL Ds QUADROS,

Diria-,ilícita e da justiça,

sido um Brazill. . .

(2) Papoila. Opio.

"Im província tem



tnrtnunrg___

Conselheiro Manuel

Firmino._Acompanhado de sua

em"“ esposa, partiu hontem para a ca-

pital, com pequena demora, o nosso

illustre chefe e presado amigo, sr. con-

selheiro Manuel Firmino de Almeida

Maia.

Sua ex.“ que, como o nosso presa-

do correspondente da capital noticiou

no n.° passado, foi nomeado adminis-

trador da Companhia do Nyassa, vae

alii no exercicio das suas funcções. e

com a. sua ida fizeram ahi os novellei-

ros correr mundo as mais disparata-

das versões. A verdade é que o illustre

filho d'esta terra, que nunca acceitou

offerecimentos de provados amigos da

sua feição politica, nada recebeu agora

nem receberá nunca dos homens que

intransigentemente combate.

O logar que amigos muito íntimos

o levaram a acccitar agora, é no seio

(Puma sociedade particular a que per-

tence, que nada tem com o governo e

porisso o acceítou. Elle não o im pede,

porém, de continuar a dirigir os dis-

tiuos politicos do sen partido aqui,

nem de exercer os cargoa ellectivos que

tiver de exercer na politica do seu paiz.

A' gare' da estação do caminho dc

ferro, foram tambem acompanhar o

nosso* 'querido amigo e chefe muitos

amigos de sua ex.“.

'Notas da. carteira.-

Partiu hontem para Coimbra, onde vae

para fazer acto do primeiro anno juri-

dico, o nosso estimavel amigo e appli-

cado alumno da Universidade, sr. José

Luciano Côrte Real.

- Esteve hontem em Aveiro o

nosso bom amigo e habil advogado de

Agueda, sr. dr. João Sereno.

-- Partiu hontem para a capital o

nosso amigo,sr. Manuel Maria Amador.

Actos. -Fez ante-houtem acto

da cadeira de materias medicas no 3.”

nuno da Escola Medico-Cirurgica do

Porto, ficando plenamente ,appi-ovado,

O 110580 sympttttco amigo 0 OOIltel'l'a-

neo, sr. Francisco Regulla.

«- Concluio hontem o 3.” annoju-

ridico por um magnifico acto, que era

de esperar attentos os mentos e o es-

tudo sempre cuidado do intelligente

academico, na Universidade de Coim-

bra, o nosso amigo e patricio, sr. dr,

Elysio de Lima.

- Em Lisboa e no exame de His-

toria, foi approvado com distincção,

alias merecida o estudioso alumuo do

lyceu d'aquella cidade, sr. Manoel Fir-

mino de Vilhena. Magalhães, filho mais

novo do nosso querido amigo e colle-

ga, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

As nossas felicitações a todos.

Missa-Na sexta-feira passa-

da foi resada uma missa no templo da

Misericordia, em cumprimento do le-

gado do beuemerito Conde de Castello

de Paiva, á qual assistiram fardados e

equipados os alumnos do Azon-escola

districtal, tocando a fanfarra da secção

Barbosa de rMagal/tães.

Silverio de Diagn-

lhães.-Está definitivamente pro-

vido no logar para que ha anuos havia

sido despachado, em substituição do

escrivão e tabellião d'esta comarca, Ri-

beiro Nogueira, agora fallecido, o nos-

so querido amigo e patricio sr, Silve-

rio Augusto de Magalhães.

Caracter são, honesto, trabalhador

iufatigavel, allia o novo escrivão e

tabellião d'esta comarca ás qualidades

que o distinguem os primores d'uma

educação esmerada e os uobilissimos

intuitos da pratica de todos os melho-

res commetimentos. Ab -açamol-o com

prazer, e se o felicitanios pela sua col-

locaçâo definitiva no logar que ha tau-

to vem exercendo com o zelo, a recti-

dâo e o aprumo que são a norma do

seu proceder de sempre, congratulamo-

-nos com a comarca, que vé com ver-

dadeiro prazer satisfeitos os seus dese-

jos, e louvamos o illustre titular da

pasta respectiva o sr. conselheiro An-

tonio dlAzcvedo, que se distingue as-

sim por actos de inteira justiça da bai-

xa. politica dos seus collcgas do go-

verno.

Damos em seguida a cupia da por-

taria que provô n'esse logar o illus-

trado funccionario:

-Minislcrio dos Negocios Ecclesiasticos e

de .Iusliça.-l)trccçáo dos Negocios tlo Justiça, l.-

ltepartig¡\o.-'t'cn(to sido tisnslerido bllVel'tU Angus.

to barbosa de Magalhães, por dccrclo dc /t dc abril

dc lõttl (Io oflicio de escrivão c tubelliao du comer'

cu (lc Fronteira para identico ollicio na comarca dc

Aveiro, um rirtudc do impedimento pci'nuincntc do

escrivão n lahcllltio Fernando ltibciro Nogueira, ha

pouco taltcciuo: sua Mzigcstadc nano, conlol'tnuii-

dose como parecer ils i'rocuradoria Grint da (.loit'u

s r'axenda, emitindo som-o o icquctltnuttlt) cm que o

referido DIHL'I'IU Augusto Uarnosa do Ill-lgttllttits per

de o provimento dulltlthu no mesmo otlicio, llu poi

boni Ucclarnr que, não tendo sido o requerente in-

wstido no desempenho das t'uucçors rcspcctttus co-

tno substituto, mas trauslut'tdo com a mesmo cutuc-

goria quo tinha nu comarca de Fronteira, não de-

pendo ttc novo despacho a continusçao do exercicio

do rol'crnlo cargo. _ _ .

t) que para os convenientes clietlos se coinnmn¡

ca ao tiousclliciio I'rcstdcnlc da .relação do Porto.

Paço, cm tz de junho dc 1895).

(assignudo) Amorim ui: Aznrsno CASTELIA) llttANth).

Vuccíuu.-Na casa da cama-

ra municipal d'este concelho, ,trem

¡,'estes ultimos dias os dois illustres

facultativos municipaes, srs. drs. Luiz

challa c Pereira da Cruz procedido á

vaccinaçâo de creançus.

.As estampilhus anto-

ninas.-Um jornal de Lisboa, para

de tudo informar bem os seus leitores,

até chegou a dizer que a nova emissão

de sellos autoninos é uma belleza, quan-

do toda a gente vê que é precisamen-

te o contrario. Nunca ninguem viu

:oisa mais reles o menos suportavel.

Se a companhia nacional editora não

tivesse firmados os seus creditos por

trabalhos de vulto e de merecimento

incontestavel, pela feitura da emissão

antoniua, tinha grangeado uma apre-

ciação pouco invejavel. Aquillo dcsa.

credita a. industria nacional. Não são

sequer coisas parecidas com os pobres

Santo Antonios de feira, os bonecos

que as cstampilhas representam. Nem

pela combinação das côr-es, nem pelo

desenho, nem por coisa nenhuma aquil-

lo se revella. t) bilhete postal, feito na

casa da moeda, é muito superior ao

henriquino. Esse situ, ficou perfeito.

As estampilhas, com excepção da dt-

2 112, qttu esta tambem longe de sei

um trabalho rasoavel, são uma perfçi-

.ta barbaridade artistico.c E se não, com:

so ante-hontem e hontem não houve Graça dc Robudelln, Coimbra, apre-

trsbalho. E' possivel que melhore e 'sentado na egreja perochial de S. Pe-

parcm-as com os sellos que frequente-

mente nos vêem dos paizes estrangei-

ros. Até n'isso o governo burlou a hu-

manidade. Foi para ser coherente em

tudo; mas o peior é que os colleccio-

nadores fizeram caras á mercadoria

avariado., e lá se vão as esperanças

d'um reles negocio mais.

Voco de louvor. - Em

sua sessão de hoje, a camara munici-

pal d'este concelho, fez lançar na acta

o voto de louvor que segue:

(A camara, attentos os valiosos servi-

ços prestados ao concelho no pouco tempo

da sua esclarecida gerencia, pelo illustrc pre:

sidcnte em exercicio, sr. dr. Alvaro de Mou-

ra Coutinho d'Almeida d*Eça, especialmente

na secção do Ason-EscoIa-Districtal, cujo po-

Iouro tomou a seu cargo c onde tem feito rc-

Iovantes serviços á. iostrucçito, àquellas creati-

ças desprotegidas da fortuna, á sociedade e ao

bom nome da. corporação a que com tanto

zelo, tão nobre independencia e tanta recti-

dão preside, presta a sua cx.“ a homena-

gem da sua admiração o o proito da sua con-

sideração mais distincta, e resolve lançar

n'esta acta um voto de louvor ao senador

infstigavol, julgando cumprir assim um in-

dcclinavcl devem

Apenas justo. O sr. dr. Alvaro de

Moura, que tem levantado por todas

as fórmas a administração municipal,

tem todo o direito á homenagem agora

prestada pela camara.

Resolução lonvavel.

-A camara, cm sua sessão de hoje,

resolveu intimar já os marchantes da

cidade para baixarem dentro de 8 dias

o preço das carnes, sob pena de lhes

mandar fechar os talhos e abrir um

municipal que abasteça o mercado, se

dentro d'aquelle prazo o nâo baixarem.

Jury d'exnrnes. -Cotn-

põe-se dos seguintes cavalheiros ojury

de exames no lyceu d'csta cidade:

Lingua e litteratura portugueza-

Alvaro de Moura Coutinho d'Almeida

d'Eça, José Marques de Castilho, II-

defonso Marques Mano.

Lingua. latina _José Rodrigues

Soares, Marmel Rodrigues Vieira, José

Marques de Castilho.

JIÍal/tematicu, physica e desenho-

João da Maia Romão, José Fernandes

Mourão, Elrias Fernandes Pereira.

Matematica, historia e plzilosop/tz'a

_Alvaro de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eça, Manuel Rodrigues Vieira,

Ildefonso Marques Mano.

Lingua franceza e ingleza-Elias

Fernandes Pereira, João da Maia Ro-

mão, José Rodrigues Soares.

A tonrada.-Com uma con-

correncia nmmerosa, realison-se no do-

mingo passando a annuuciada corrida

de touros, esm beneficio d'unia insti-

tuição artística d'esta cidade. Antes',

houvera mal intencionado que denun-

ciára ameaçar a praça ruína, e por

isso a primeira inspecção a deu por in-

capaz. Mas os emprezarios requereram

nova vistoria, por peritos auctorisa'lor,

que afiirmaram que a praça podia fun-

cionar,coino funccionou, com pequenos

reparos, sem nenhum incidente! Reali-

sou-se a corrida. Feitas as cortezias,

pelo cavalleiro, sahin o primeiro tauro,

que era esperto, e por duas vezes tocou

o cavallo e cavalleiro, que pouco pou-

de fazer corm elle, espetando apenas 3

ferros. Os demais, posto que já ma-

treiros, deixaram figurar Antonio da

Costa, que os cnfeitou com bons fer-

ros, e os capeou soffrivelmentc. Foi

colhido, mas felizmente, sem maior re-

sultado. Peixinho esteve feliz, metten-

do alguns ferros. Angelo não deu bem

o salto de vara, levando um trambo-

Ihâo. O distincto curioso e nosso ami-

go, sr. Mario Duarte, no touro que lhe

coube, pouco trabalhou, porque elle

era maleno. As pégas fragtis. Um pre-

to, que appareceu na arena a traba-

lhar, despertou a curiosidade publica.

Em summat a tourada, no geral, agra-

dou, porque: esteve animada.

“for-po de [)eus. -Na

proxima. sexta-feira tem logar no tem-

plo d'Apresentação a pomposo festivi-

dade em honra do Corpo de Deus, cons-

tando de missa solemne, a grande ins-

trumental, pela capella da pbylarmo-

nica Amizade, e sermão, a cargo do

distinctissimo orador, o sr. eonego José

d'Aluieida Martins, de Vizeu, que mais

uma vez mostrará os seus brilhantis.

simos dotes oratorios. De tarde lia-de

sahir a procissão, que costuma ser das

mais pomposas da cidade, pois os mor-

domos capricham em se apresentar,

com aceio e em numero consideravel.

O Santo .Antoniou-A

festa d'egreja esteve magnifica, assis-

tindo muitos fieis. O sermão do revd.°

sr. Parreira., digno parocho do Bolho,

foi explendido na sua cloqueucia.

A' noite a illuminaçâo do jardim

attrahiu alii uma grande concorrencia

de passeantes, agradando muito o re-

portorio tocado pela phylarmouica

Amizade, que tocou até as 12 horas.

Exarnes.-Já se estão reali-

sando no lyceu os exames da instruc-

çào secnndaria. Ha poucos adiamentos.

'Theatro aveir-euse.-

Como dissemos, vamos aiii ter breve-

mento 2 magnificas récitas, que decer-

to chamarão ao theatro enorme con-

correncia. O nome da companhia, que

traz artistas de verdadeiro merito, é o

bastante para isso. Eis o elenco d'ella:

Actrizesz-Adeliua Ruas, Maria das

Dores Polla, Mathilde Polls., Olivia de

Almeida. Actores.-Sergio d'Almcida,

Ernesto do Valle, Pato Moniz, Manuel

Ferreira, Henrique Peixoto, aniunno

de Castro, Avellar Pereira, Frederico

Ferreira, Ernesto do Valle Junior.

Ensaiador.-Scrgio dc Almeida.

Paulo. -A. Pereira. Aderecism.-F.

Ferreira. Guarda roupa de Carlos Co-

hen. Cabel'leireiro C. Correia.

As peças escolhidas são: 0 Volun-

tario de Cuba e O Pescador de Baleias,

havendo tambem diversas comedias,

monologos, etc., etc. '

que venha a produzir por que o vonto

cessou e o tempo apresenta-se com ca-

racter mais bonançoso. Em Ovar melho-

raram as condições da pesca pois que

nos ultimos dias de trabalho já alli hou-

ve Ianços de 1403000 e de 160$000

réis. A pesca está ainda muito emara-

da, e tanto que pescam mais os que

mais longe vão lançar as suas redes.

Cães.-Os empregados muni-

cipaes deram hontein começo aos tra-

balhos da extincção de cães por meio

da bola venenosa. E' um importante

serviço prestado á saude publica.

Ponte d'Angeja.-Fo-

ram arrematados na repartição de fa-

zenda d'este districto os direitos de por-

tagem da ponte de Augeja.pelo sr. João

Rodrigues Caetano, d'Angeja, pela

quantia de 801%900 réis por um anno -

Recenseautumto poli_

nico do concelho (PAVQÍ

t'o.-Os trabalhos do recenseamento

eleitoral aqui dérain o seguinte re-

sultado:

A Gloria, que tinha 665 eleitores

ficou com 430. A Vei'a-C-uz, que ti-

nha 671, ficou com 467. Esgueira, que

tinha 406, ficou com 258. Pal/taça,

que tinha :310, ficou com 142. Nariz,

que tinha 139, ficou com 78. Eira!, que

tinha 85, ficou com 433. E1260, que ti-

nha 258, ficou com 158. Cacio, que ti.

nha 492, ficou com 276. Requeixo,

que tinha 353, ficou com 299. Arade..

que tinha 440, ficou com 225. Oli~

vcz'rin/za, que tinha 361, ficou com 160.

Havia apurados 4:080 individuos,

ficaram agora apenas 2:572. Differen-

ça para menos 1:508.

A conimissão, composta de cava-

lheiros muito dignos, deu sempre o

mais pontual cumprimento as disposi›

ções do decreto, satisfazendo a tudo

nos respectivos prasos.

'.l'osses.-Úonstipações, bron-

chites e varios padecimentos dos or-

gãos respiratorios. Carom-sc Coin os

Rebitçados Milagrosos, dc Ferreira Men-

des. Leia-se o aununcio na respectiva

secçao.

c (fruzetu da !figuei-

rau-Uonsta-nos que este nosso il-

qutrado collega não recebe regular-

mente o nosso jornal. Podemos. garan-

tir-lhe que d'aqui lhe é enviado sem-

pre regularmente. Nem o contrario se

pôde suppór dando-se, como effectiva-

mente se dão, as relações de affectuo-

sidadc e de consideração que ha entre

as duas redacções-a nossa e da Ga-

zeta. Se ha faltas, não é d'aqui que el-

las procedem.

Notícias da. &leitura-

d¡¡,.-Acabíttuos de receber d'alli as

seguintes, em data de homem: Hu dias

penetráram os Iarapios na casa do ne-

gociante de cereaes, João Rodrigues

Lourenço, morador no logar da Vi-

mieira, freguezia de Uazal Cumba. Se-

riam 6 horas da manhã, arrombar-am

uma arca. e levaram perto de 60535000

réis em notas, prata e algum cobre.

Mal constou aqui o r0ubo, partiu pa-

ra 1,', o digno administrador d'este

concelho, procedendo logo a buscas, e

prendendo um individuo por suspeito,

mas que teve de voltar, por falta, de

provas contra elle.AqueIle lugar é pro-

ximo do Entroncamento da Pampilho.

aa' e alli é um fóco de gatunugein.

_Hoje foi remettido pela ituctori-

da'de administrativa para Anadia outro

gatuno, que foi por ella preso, encon-

¡mndoihe o roubo escondido em si.

Pinga-se surdo-mudo, mas ha teste-

munhas que o ouviram . . . fallar. E'

um nunca acabar de rouballieiras,inus

são muito para louvar os bons servi-

ços do nosso amigo, o sr. Augusto

Serra, digno administrador d'aqueile

cottcellto.-rií.

lion-rivel l --Ein Massagano

foi devorado por um jacaré a esposa

do st'. tenente Almeida, chefe d'avluel-

Ie concelho. Contam que a desventw

rada senhora seguia viagem om uma

canôa, com seu marido, para o Don-

do, onde iu. tratar de uns padcciincn-

tos que solfria, quando o terrivel ani-

mal, approximundo-sc da embarcação,

arremessou a sua grande cauda sobre

a sua victiina, cothendo a.

l'revisão do ternpo.-

No seu Boletim MeMoroZogr'co, diz No-

herlesoom que, se o mea de junho co-

meçou com Util teinpoiimproprio da

estação, esse tempo continuará até ao

fim, havendo fortes aguaceiros e tor-

mentas, especialmente nos dias 16 e

19 e no final du quinzena. Ein lb' ha«

verá baixas pressões em Portugal; ein

17 e 18 chuvas e vento nos pontos

visinhos do Meditertaneo; cm 19 e 20

vento e alguma chuva; em 21 u 26 o

tempo não estara'. completamente tran-

quillo, porque de 23 a 25 haverá bai-

xas pressões na Argelimespecinloieute

em 24, em que haverá chuvas nos

pontos risinhos do Mediterrnneo. De

2'¡ a 30 haverá chuxns o vento bor-

rascoso, procedente do Atlantico.

Despachos de j ¡lãtiçu

-Verificaram-se os seguintes:

Antonio José Ribeiro, substituto

de juiz do direito de Bragança, exone-

rado; José Galliano Caldeira Torri-

ltias, substituto do juiz de direito de

Nizn, idem; Visconde de Valdemouro,

substituto do juiz de Vagos, idem; Jo-

sé Elysio Gonçalves Cerejeira, juiz de

paz de Fradella, comarca do Villa No-

va dc Famalicão, idem; Joaquim José

dos Santos e Silva, 2.° substituto de

juiz de paz de Arruda, comarca de

Villa Franca de Xira, idem; José Joa-

quin¡ de Medeiros J nnior, nomeado cs

crivão e tttbcllião na Povoação.

[Jaspion-.host (nt/'closing-

tít?05.-h'›zeram-se os seguintes:

Manuel Alfredo Leal Goulart, aprc-

sentado na egreja de Nossa Senhora

do Soccer-ro do balão, Horta, Angrt.

As :nadinha-5%_ Estavam Alberto Alvares Pedreira de Mou-

bastante adiantados os trabalhos mar- ra, apresentado na egt'ejat de S. Pedro

notaes, para serem baladas algumas de Friõcs, Valle de Passos, Braga.

no fim d'ús“: Inez¡ 11135 em consequcn- Bento Fernandes, parocho colhido

cia das ultimas chuvas, ficaram atra- m¡ egreja de santa _um-ia de Aziaz,

Slldüs, BÚIldO de esperar que Só para Braga, apresentado na egreja pal-0-

meados de julho pl'OXÍUJO comecem ü chial de b'. Martinho do Crato, Ponte

laborar convenientemente. da Barca_

'frabulho de pesca.- Antonio Mendes d'A breu, parocho

O mar levantou-se um pouco e por is- oollado na egreja dc Nossa Senhora da

   

    

    

 

    

  

   

  

    

 

    

  

   

 

    

    

    

  

  

    

  

   

  

   

    

   

    

   

    

  

                    

   

  

                

   

  

  

  

            

   

  

   

 

  

  

 

dro de Travaucos de Lagos, Olivei-

ra do Hosiiital.

' José Maria da Costa, parocho col-

lado na egreja de Santa Barbara das

Manadns, Angra, apresentado na egre-

ja de S. Miguel Archanjo das Lages,

Praia da Victoria.

Declarada sem elI'eito o decreto

que apresentou José Isidoro Branha,

na egreja parochial de Santa Maria do

Abbade da Noiva, Barcellos, Braga.

O 'ordinando João Damasceno da

Silva Fiadeiro, provido na serventia

vitalicia da thesouraria parochial de

S. João Baptista do Lumiar, diocese

de Lisboa, para n'ella constituir o seu

patrimonio ecclesiastico.

_____...__

NOTICIAS IN) ESTIIINGEIIIO

O CENTENÁRIO DE SANTO ANTONIO

l'ztalult, 15 de _jitn/to.-A'nianhã ha mis-

so. do pontifical por motivo das festas. Func-

oionain cerca do 40 tlinatros ambulantes.

lloio houve segunda corrida. do cavallos,

sendo o l,0 premio do 2:000 liras. A'ma-

nhi¡ roulisa-so a ultima corrida. Foram veu-

didos 20:001) bilhctos para a expOsição. A'-

inunhã cada pessoa pagará. 30 liras para

boijarorolicario que guarda a lingua de

Santo Antonio. Appurcceu uma vida de

Santo Antonio em hungaro.

Paulina 10' de jtm/u).-A Universidade

do Padua. publicou um boletim om tros lin-

guas, cm honra de Santo Antonio. U bispo

presidiu na basílica ao serviço religoso, as-

sistindo todo o cabido o os padres antoninos.

A lingua do Santo que esta no rclioario, foi

beijado. por mais do 80:000 pessoas. Estão

expostos os relicarios com a lingua, um de-

do o um pedaço do habito. No altar ha mais

de um milhão de pcdras preciosas. Nota-se

pelas ruas grande animação. A procissão foi

adiada. para li) do agosto.

l'tulitit, 17 de _jtut/w.-As transacções

commerciacs, n'osta ctdndo são calculadas

em '500:000 Iiras. U bispo abonçoou os pc-

regrinos. As dadivns dos dcvotos que beija-

Nu) a lingua do Santo, ascendeu¡ a perto

do lOU:UUU liras. Em agosto haverá nova

exposição, cavalgadas o procissão. Os fo-

rasteiros retiraram. Estão abertas 60

barracas para a venda do todos os objectos

imaginavois.

  

   

   

 

  

 

PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

' 1

- l RA

pel-piciosas da atmoriphe-

ra , para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON
Preparado com glaccrina, e a sua ac-

ção eflicaz e bcncfica é tão rapida. e

tão evidente, que não ha ninguem que

use uma vez que não reconheça imme-

as influencias

GABIIII MEMBER

ENDE-SE um de 4 rodas com

fole de verniz da Russia, tem 4

lugares dentro e 2 fora com duas

cadeiras, uma atraz e outra adian-

te, construido ha pouco tempo na

::Égerhgogàã ::'aguftrgnig WAZ-SE publico que no dia 11 de julho proximo futuro pelas 12 horas
g .

- da manhã se lia-de proceder na administra "o do concelho d'Aveiro
José de Freitas Guimarães, de Par- ,' - . . ' çd

' _ a arremata 'ao da em rei a :
delitos-Estarreja. (f p t da segumte
_._._._-7 _. ._. _____ - _.___-

o

^ Empreitada n.° 1

CASA

EDITAL

nitrato ni a." ÉIBEIIMSERIPQÃU ntnnirtiti

5.- SECÇÃO

Montagem de uma draga de ferro para serviço no porto d'Aveiro.

ENDE-SE uma de dois andareS, .Base de licitação. . . . . . . . . . . . 2:500d000

sita. na. rua d'Alfzmdega. d esta Deposito provisorio. . . . . . . . . 65$OOO

cidade. Para. tratar com D. Maria

do Rosario Amorim-Rua do San-

to Antonio-AVEIRO.

PULVERISADORES

CALUA BORDALEZA EM P0

SULFOSTEATITE

As propostas serão feitas em carta fechada e redigidas nos termos da

respectiva condição.

Os concorrentes deverão apresentar documento comprovativo de te-

rem el'fectuado o deposito provisorio. perante o Thesoureiro Pagador da

Direcção da 2 ' Circumscripçào Hydraulica no Porto ou na Secretaria da

5.' secção perante o encarregado de recepção de fundos, e documento

pelo qual se obriguem a fazer o deposito definitivo de 5 °¡, do valor total

da adjudimçào, se lhes fôr adjudicado a tarefa.

As condiçoes da arremataçào estão patentes no Porto na. Secretaria

da. Direcção, Rua da Restauração n.° 410 e em Aveiro na Secretaria da

Secção. i

Aveiro, 'fil de junho de 1895.

 

ENXOFRE CUPRICO

ENDE-SE tudo garantido, por

V preços cmntnodos, na loja de

Manuel Marin Atuador em O Engenhoim Ohm da 5-' S°°ç§°›

Alqnerubiul

um AI'RIEANA

ESTA antiga casa situ na rua da Vi-

'José Nl'ru'ia de Mello de Mattos.

Oonstipacões, Br-onchites, As -

clima. Ooqueluche e outros pa.-

decínientos dos orgãos respira"

tor'ios.ctoria, 35 a 41,1iisboa, é um esta

belecimento de l-n ordem' que se re_ (“t m sc ron os¡ M ( I I'd I'l i d I V l'
_ _ _ .na - . I . -i-:niiçAt-ms ILAGROSOS sacciaroi esr a estao com ostos o p larinaccu ico

commenti“ Pilla V3' l( dade e “bunda" Ferreira Mendes, do l'orlo. soja t'lllL'íltfla tem sido comprovada por Itiillnuics deppessoas que tem feito uso

Oil¡ dos sortimentos, pela delicadeza d'ellcs c confirmada um :tllt'SlütlliS-Hit't'lltus psssadOs putos seguintes ex."'"' srs.:

' ' - (lonscllirirol I. Ferreira Ur. Perca-a “meu“ m. mau.“ JM., l w , D. A ¡ ¡ n _
. . . . _ _ v _ r . .. ¡,c- Jr. I'ito Malla, l. ...ia o

dos proprlemirlos belle“ ::2632350338 Cha' Dr' “uma da L"“IW UI'- Leal de Faria. Dr. ,Sousa Avrdes. Dr. li'. Lixaso, Dr. Baptista (traça.

transacçocs. um s r as o i , i v [IM-;l (Iplslñ liODFlliliillll'.lrt'aãlt:I:P(\_1.711 Sillm. Dr. Juli.) Graça, Dr. Casimiro (Joelho, lir. A. de Barros, Ur. A.

_~ , * V u e a 05: |'~ CM* 0 (6 ("13. lr. .chdcs, Dr. Ilcnriqucira Pereira Ur. .I. d'Ulireira Gomes eDr.

mentes "'19 Im Lalnbelcmmem? que Pos Moreno; sendo tpdos concordcs cm aflita“,- quo os ..nebuçados Milagrososh» são um OplÍDJO medicamento

ta competir com a Casa A/i'zçana. no li'alapietito daquelles padecimcntos, e nuuto supenores nos seus “amplos arenas a qualquer outro

_ _ _ - _ prepara o.

RÊcommenqd-uw] a! pm 'São' ás "Os \'undcni-sc em lndus :is pltnriiiticias o drogarias do [lcinc, Ilhas c Possessões. Caixa, ”200 reis, fora.

sas leitoras, pois que é IIO genero uma jo Porto, 220mm. Acaiitrle-se (I'Qtulllltu das t“:itsilicsçñes e das «sabias» autenticadas imitações.
. Iii-ponto cm AYL'II'U: Alil IIIUH PAES. negociante.

pas casas mais importantes e ao mesmo .. . _ V __ ,M

' ' 't d isbon. P LGAS

os na KEATING PgROEVEmS

BIÉYEWTÀS IIIIÊMÉII'I' POS DE KEÂTING BARATAS

e . . . a t , POS DE KEATING __ TRAÇAS
CABAM do chegar alftAhA MbMU- MOSCAS

A RIA, do Antonio Jose Alves, rua do FORMIGAS

Vtsooudc da Luz, os ultimos niodclosdc 1895),

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE REDUCÇÀO DE recuos

BSOLUTAMENTE inofensivo:: para os animaes domesticos, são infal'

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes phs'

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-

ficaze's. Exija o publico u_e›as latas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating, e embr'u haclas em papel verde. Agencia e venda só por
não sejam os que 03,30 ¡ud-,03,105 m, 08,310- grosso, rua dos Fanqueiros, 114, 1.o andar-Lisboa; venda por grosso na.

go de isca. Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e
N'cstas condições são as machines vendi- drogarias do reino.

Tendo n casa Ctenwnt resolvido este anno

vender as suas machinas a preços certos,

participou aos revendedores que lhes era

prohibido fazer vendas por outros preços que

so na tabolota o nome de

das ao publico pelos mesmos preços, accrcs-

coudo unicamente os direitos de alf'audega e

mais duspcztts. l'or esta forma póde qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Ulemeut, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria!“

Unicamontc ii. venda na Casa Memoria,

rua do Visconde da Luz-CUIMBRA.

IlIll'EIi'IlüS IIIIIllIS

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grtmge-Bateliere,

Paris.

Vende-se em todas as perfumarias,

drogarias e pharmncias.

Por grosso, 159, rua dos Sapatei-

ros, 1.", direito, Lisboa.

  

CICLES i IllI'Ellil'I'III › -Du-

gour & 0.a, construido-

res, 81, f'nub. St. Denis,

Paris. Mcsnios preços que em gros-

so. Bicyclettas 1895 grossos tubos

esmerados occos ZUO fr. Magníficos

pneuinaticos extra 225 fr. Catalogo

gratis e artigos inechanicos.

 

TORRES VEDRAS

CASA DE MODAS
litit'tla' lili SEQlilllIil ii IlülII'A'NIllA.

8:3, 237, 239, 291, 293-11% no OURO ~.___.r

_ _Torture/to no nuno_

e LISBOA ronTo

@formos

ARREMATAGÀU

A comarca d'Aven-o e pelo car-

torio do Lt.” oliicio, no inventa-

rio de menores a que se procede

por fallocimcnto de Luiza Rosa

Calmon., viuva, moradora, que foi,

em Aveiro, por deliberação do con-

selho de familia e accordo dos in-

teressados, vue :i praça, á. porta do

tribunal judicial, no dia 7 do julho

proximo por 11 horas da manha, a

tim do ser arrcniatado por qucin

mais ofi'erecer, o seguinte predio:

Uni-a. morada de casas terreas,

na rua de b'. Roque, em Aveiro, no

valor de toodooo réis.

Pelo presente são citados quacs-

quer credores incertos.

Aveiro, 11 de _junho de 1895.

O escrivão,

medicinaes da Fonte Nova.

O Gerente,

Ernesto .Nobre.

 

venda:

1 Machina lytliographica syste-

mo. _sxllouscu

1 A'Iachina e caldoi 'a de vapor,

força de 4 a Õ cavallos.

1 Dita. idem, idem,

força de 6 cavallos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

Puumin, locormivel, semi-fixa,

de (i o. 8 cavallos de força util.

1 Dita, idem, ideui,it;letn, L'an-

tiu de 10 cavullos eli'ectivos.

1 Dita, idem, idem, idem, de 15

o. 20 cuvullos clf'ectivos.

Fogoes de cosinhu de fogo cir-

cular, de grandes e pequenas di-

mensões, os mais economicos ein

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspirantes e de re-

puxo para todos as profundidades

e alturas, e prendas para

azeite.

  

  

                 

  

  

   

  

   

 

  

   

  

;Silverio Augusto Barbosa de illegal/trios.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Õ'. ¡HCl/0.

CASA

ENDIG SE a casa que pertenceu

V :t João Ferreira daEnoarnaçfto,

situada na rua dc Santa Catherina,

dies-tu cidade. Quem pretender coni-

prol-at dirija-sc a José Maria Coc-

lho ou :t Silverio Ferro¡ 'a da lt'n-

carnaçíio.

rantes e de rosario de variadas pro-

porções.

Uharruas S. S. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'ubril de 1805.

O director gerente,

Luiz Ferreira de ;Souza Cruz.

_'carma" DEPOSITO”'”

DE

SULI'IIAl'ii lili fltlllilli E I'ULI'IilIISiIlIlItIlS

J. D. Sereno da Filho, de Bus-

tos, com deposito em Oliveira. do

Bairro. iinportaram directamente

de Inglaterra e Fiança, uma gran-

de quantidade de barricas_ de sul-

phato de cobre de primeira quali-

dade, garantido, COlll 99 e 3[4 010

forinidado, vivoin n'nm perigo constante so df) sulphato Puro' Con“) do _ceru'

não usarem um apparolho-f'unda perfeita.. [wa-dor de ¡l'lilulysoi e PÚIVÔI'IsadO'

mouto apropriado para as rupturas do que res-Excelcior--de GUbBl--O que

padoccin. Uma funda itnpl'oprin ha de melhor, mais seguro e mais

da ruptura do quo so soil'ra, faz com quo perfeito, que vendem 110 junto B

esta sc desenvolva c se torno n uma ruptura Pul.ul.ev0,,dm.1 a_ Preços seu] com_

escrotttl o ato inosrno opiplosa, o quo oocn- .

petenma.
siena atrozcs soll'rnnontos o tis vozes a morto_ , .

So quorois livrar-vos_ d'csso incommodo heclmem 9m30mmend35 dire'

o perigo, soja qual fót- o estado do vossas ctnnientc, que satisfazem dc prom-

Iu-.ruiau(rupturas),di¡'¡g'i-voscom pto para todo o pair.. .

liodis u continuou. .t casa os- _ ' *v*

pccialista om apparolhos orthopcdicos c f'un-

um; do Camillo Martins do Arau'o I

coni verdadeiro o profundo codhhdinilohntld (Si/Stem“ (mam/und)

d'osses males, vos fará. e applicará fendas De todos Os purganães conhecidos I." este o mais

do sua. especialidade, que (zur-an¡ H"“'J'MI- '

n nullitos o prosot'val'ão a outros do

perigo em quo vivem.

Não confundir' esta

casa. com outra. Esta é

a. segunda, ao cimo da rua de l).

Pedro, 141, proximo tl. Canoetla Velha; loia-

 

AS lrlEltNlAS

As pessoas aflhctadus d'osttt tcrrivol cn-

, _.V____ .-7_

css' Pescarivo

_cam .3..

llll'SEIiAS IlE lillrll'illlllli CllllI'OSTAS

Usadas com grande resultado nas vossas unas!.-

ons, BItONllllITHS (Luttoxntas, lAltYNGlTlis, MTIIMA. u.

sia/i, em todos 05 graus, rrnurnun.os¡~:, etc.

PHARMACIA BARRAL

126', Rua Aurea, 198 '

LISBOA

UAMILLU MARTINS D'ARAUJO

Porto

JUNTO DA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO .

EABRE no dia 15 de maio este CBIGOhCM “Ilda“, lauda Batata, brcachs, phacton-tylbury,

bem conhecido hotel, especialmen-

to frequentado pelas pessoas que fazem

uzo das thermus dos chas e das aguas

Nu Fabrica da Fundição do Ou-

ro, existem em boas condições de

locomovel, system-a Jc'surtin da descontos.

vertical, do. 3mm'

Estetica-rios com bombas aspiv

IJós de Keating'.

. Pós de Keating'.

____ E?? 519 Keeping: _ ...mw _M________

GMM!! MIRIM NMIIIIIAL III IIAIlIIIIlEIIIS

ALMEIDA NAVARRO

RUA DA PALDIA, 256

LISBOA

STA casa continua como sempre a construir trens d todos os systemss s com as mais

modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender coupós,

.. . _ _ phaoton-breack, etc. Apesar

de Ja serem conhecidas as mag'mhong comu-acções que aqu¡ no fazem, .toldos os carros são

garantidos para maior segurança dos ex.““t compradores.

ANTONIO JOSÉ ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COIMBRA

  

  

Unico deposito das acreditadas mac'hinas MEMORIA para alfaia-

te, sapateiro e costureira.

Von-.las a prestações de ;300 réis somanacs e a prompto pagamento com grandes

Estas bom conhecidas ¡nachinas teem obtido o melhor acolhimento do publico em
pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São incontestavelmcntc as melhores até hoje conhecidas. '
Peças soltas para todas as machinas de costura e concertos das meninas

VELOCIPEDES

Deposite do Iii-cycleth Ulement, Día-ua o outros auetorcs,

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Itauos, instrumentos para plnlnrmomcas o orehestras, guitarras, Violões, Violas
bandolins, harmonius, flautas, flautins, tambores, etc., tudo mais barato do quo em
Lisboa c Porto.

Jattzpanhias electrico?, promptas a collocar.

Grandossortimunto de oculos, Iunotas e binoculos. por preços limitados.
Accessories para machinas, velocípedes, instrumentos, oto,

Cordas para reboco, viola, guitarra, violão e bandolim.

Os preços da nossa casa são, em tudo, mais limitados do que om Lisboa o Porto.
porisso pedimos ao publico que não compro em parte algums sem primeiro se certificar

ç do que oflcrecemos. .

_ _Todos os pedidos podcm ser feitos tt nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos
nnmcdmtamentc.

Completo sortiinento em oculos e Iunetas,

80 03 1116511108. -

Conccrtam-sc mschinas do costura do todos os auctores

se a importancia quando se justifique não fiquem bons.
s

SELL S DE COBBEIO!
Antigos e actnnes, de preferencia. de P 0

tuga] e das Golonins, desejo c-,ornpr-ul-os e 3:1.-
go preços :nais elevados do que qualquer ou-i
tro; por exemplo-1853 D. &Itu-ia. 100 réis, novo,
bom exernplnr, original, corn onnua. s' -
looaoooz g a pago ras

as quaos se vendem a

a preços sem competencia, e concerteza-

com perfeição, restitnindo-

   

OTTO MANGOLD-FRANCFURT AM

BETTINASTR, 35._AnLEMANnA

ASTHMA E OATARRHÇ .' GUâiàlggggâlos
OPPRESSOES.

, o.. pos ”Sifãvâffé "sTodas Pharmnclae. 2 t'. n Caixa. - Venda em grosso: 20, rue Still-lnllre,slbla'

MEDALHA na ouso. - PÕRA cortava-o

Willi DIET AIIIlLLiIí

raspa a FILHOS
PORTO

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas ren.w
para vinho e azeite, bombas e estancu-rios, portões e grades ala'ls

Ilhas d'eíXOS 0 DOIÍIIS. column-as c tubos de ferro, guindastes e ,ui l-
chos. motores para vento, reparações em machinismos e outras ogro:-

_W
PROPRIETARIO a sesroussvnr.

MANUEL FIIlIlINI) B'ALIIIIlIllA IIlIA

Typogmphia 4065764196 Largo da Vera-Cruz.-Séd ¡dm- '

Rua da _Vem-Cras, Aveirg; e da m“mçãa

_.t

 

  

    


